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o h a  d© un jpfUs, so b re  todo o b serván d o se  que 
in flu ye  en  a lg ú n  m odo y a  a n te s  de celebrado.

L a  p re n sa  lib e ra l rece la .
L a  re a c c io n a ria  se  m u e s tra  g o zo sa .
L a  u n a  y  la  o tra  deducen s u s  im p resio n es 

re sp e c tiv a s  del tipo político del p a ís  de donde 
la  p rin ce sa  p ro m etid a  p rocede p a r a  se n ta rse  
en el tron o  de un p a ís , a y e r  m a s  qu e d em ocrá­
tico, y  de s u s  dotes in te lectu a les y  m o ra les .

In sp ira  rece lo s á  la  p re n sa  lib e ra l, y  e sp eran * 
z a s  á  la  re a cc io n a ria .

U n a  p rin ce sa  b elga , in g le sa  ó ita lia n a  p rodu ­
c ir ía n  e fecto  in v e rso : con fian za en  lo s  so ste n e ­
d o res del s is te m a  lib e ra l re p re se n ta t iv o  y  d e s­
pecho en  s u s  a d v e rsa r io s .

L u e go  e l en lace  p ro yectad o  in flu ye  desde e s te

jd  directM* de E l  L ib e b a l .
A  los que v iv im o s  a lg o  a p a rta d o s  de l a  pol­

vareda que le v a n ta n  la s  p o lém icas p a r i a s  de 
|a p ren sa, s e  n o s o e a rre  á  v e c e s , señ o r d i r e o  
te ^  p e n sa r de d istin to  m odo que loa  ilu strad o s  
f a c t o r e s  de lo s  papcHes políticos.

En e ^ e  c a so  n o s en co n tram o s h oy, no pocos, |   . „   ___ - ,  -
je é o rd ire c to r , y  con tando con s u  ban evo len - y ® * p u e r i l  desconocerlo ,
eia, nos a tre v e m o s  á  e le v a r  n u e s t ra s  refle& io- 
o es.h asta  la s  co lu m n a s de E l  L ib e k a .l .

L a  p re n sa , so b re  todo la  m in iste< ia l, rep ite  
inucho el tem a sig u ien te : 

ívSiendo el p ro yectad o  m airim onk» del m o- 
>narca con la  a rch id u q u e sa  M a riá  C ris t in a  de 
íA n str ia  u n a  elección  del corazón , y  no u n

Los once mil miiiones.'

Com o se  vó , h a y  a q u í dos p u n to s . L o s  E s t a ­
dos-U nidos h acen  p a g a r  á  los p roductos de C u­
b a , ad e m ás de lo s  derechos g e n e ra le s  de a r a n ­
cel, un re c a rg o  de d í e s j t o v  ciento  s i  so n  con du­
cid os en  b u qu es e sp añ o les . L a  su p resió n  del 
re c a rg o  tien e p o r objeto no so lo  l a  producción 
c a b a n a , sin o  tam bién  n u e s tra  m a rin a  m e rc a n ­
te . H oy e s  m u y ire cu e n íe  que lo s  b u qu es e s p a ­
ñ o les que v a n  de la  P e n ín su la  con  c a r g a  á  
C iiba. y  p a s a n  lu eg o  á  lo s  E stad o s-U n id o s á  to ­
m a r  c a r g a  de re to rn o , h a g a n  e se  v ia je  in ter­
m edio en la s t r e  en  v irtu d  de aq u el r e c a r ^ ,  re -  
p resalía .s  de n u e stro  d erech o  d iferen cia l de 
bandera.

L a  redu cción  en  lo s  d erech o s g e n e ra le s  de 
a ra n c e l, a p a rte  de aq u e l re ca rg o , tiene p o r o b ­
je to  e sp e c ia l la  producción  cu b an a  y  p u erto ri- 
qu eñ a; p ero  h a b la  de re d u n d a r tam b ién  en  b e­
neficio a e  n u e s tra  m a r in a  m ercan te .

Com o no e s  posib le  p ed ir e s a s  con cesio n es á  
lo s  E stados-U n idc^  sm  d a r  a lg o  en  cam bio , y  
com o, p ó r o tra  p arte , so  iia lla  d e m o stra d a  la  
n ecesid ad  de in tro d u cir g ra n d e s  re fo rm a s  en la

In s is te  n u evam en te  u n  d iario  m in iste ria l en 
que p artie ro n  de lo s  periód icos de oposición la s
c e n su ra s  p o r no s a b e r s e  el p arad ero  de los , • , • j  ■ -  • . .-n

______  ______________________________  n.ÜÜÜ m illo n es de re a le s  en títu lo s 3  p o r 1(X)! *®S islac io n  a d u an e ra  de n u e s t r a s .
aasunto de com binaciones p o lü ica s , b a ila  po- que fu eron  c re a d o s  en 18T4 y  laTÓ p a r a  g a r a n -  i a  ^ 1
#íirá in flu ir e s te  su ce so  en la  m a rc h a  del p a ís .»  i t ía  de o p eracio n es del T eso ro . í In m ed iata  re b a ja  de u n a  m itad d e  los

No pocos so m o s de opinión d istin ta , y  puesto  i No e s  e x a c to . L a s  c e n su ra s  p artie ro n  ¿ e  
que lo p en sam o s, no debe h ab er re p aro  en  que C om isión in sp e c io ra  de la  Deuda, que en s u  Me-  ̂ t r ig o s  y  n a r ia a s  
lo/n am festem o s, sa lv a n d o  lo s  re sp e to s  n e c e s a - ' m o ría  d irig id a  a l C on greso  de d ipu tados y  fe-

de loa E s ta d o s  U nidos, 
in m ed iata  ap licac ión  a  d ichos E s ta d o s  de

ríos, y  en que lo fundem os en razo n es no m eao s ' d ia d a  en do ju lio  últim o, d ecía  lo s ig u ie n te :! re  bajas que h an  do r e s u lta r  de la  rectiíica -
regpsiuosam ente. ' « L a  C om isión, reconociendo la  im p ortan cia  d e ; , ^ fe r e n e ta i de b an d e ra  PQi

- ' e s te  a su n to , h a  p rocu rad o  re u n ir  los d ato s n e - j m erca.ncías.
Direm os p rim e fo  que cu a n to s  suponen que j c e sa r io s  p a r a  a c la ra r lo  y  poder en su  d ía d a r ! , ,  ^ t

las g ra c ia s  y  e l ta len to  de u n a p r in c e sa  no • cu en ta  de su  resu ltad o . S u s  g e s t io n e s  h a n . plazo d eU rn n n ad o  del derecho d iíe re n c ia ld e
pueden in flu ir en el corazón  del prin cipa á  quien \ h a s ta  a h o r a  ¿ n / r u c ím s a s ;  d esp u és de d iferen tes 1 b an d e ra  que quetle d e sp u és de a q u e lla  rectiíi- 
unió: su  d estin o , en  el sentido de s u s  p ro p ias ; recu erd os y  reptíií^as m aíajícíc* co n sigu ió  en  yj*^*^**^"- 
idaas ó in clin acio n es, se  colocan  fu e r a  de tod a de a b ril de 1878 se  le  re m itie ran  p o r la  dirección i 
realidad.

Caen en  la  preocupación  de co n sid e ra r

caciOQ.
A * L a s  reducciones de derechos que resu l-

á  los
^píDcipes de "d is t in ta  m a te r ia  que lo s  o tro s _  ̂  ̂ .
nyirtaies, no siendo  sin o  d d  m ism o b arro , a n i-  ; lo s  d ato s que posee; pero  n o  h a  lo g r a d o  h a s ta  e l 
lasdo por e sp íritu  se m e ja m e . 1 d¿a  m a s  que a lg u n a  co n testac ió n  de co rte s ía  y
<'Ua e sp o sa  en to d as la s  e s fe r a s  y  co m lic io n e s ,! de m a n e r a  a lg u n a  la s  n o i ic 'u s  q u e  t ie n e  r e d a -  

alias ó Viajas, a r is io c r á ü c a s  ó p le b e y a s , in f la - ; //iudas.ií
ve dentro del h o g a r, y  s i e s ia  se  i'el'aciona u c : C on tinúa la  C om isión exponiendo v a r ia s  
ít'gun modo con io s in te re se s  de la  v id a  públl- ■ co iis id crác io n es que om itim os en  obsequio á  la  
caí á  e lla  a lcan zan  6  pueden a lc a n z a r  tam - 1  b reved ad , y  dice:

del T eso ro  dos e sta d o s  q u e  tu> s a t is f a c í a n  lo s  d e - 1 lo s  p ro d u cto s n o rte -am e n can o s l ^ r  ® 1
seos  d e  U i C o m is ió n .  D esde aquella* fe ch a  v ien e pi^'Uteumient.o del a ra n c e l único de l a s A n t i -  
gcstion an d o  p a r a  que se  am plien  y  com pleten

tsen d irecta  ó in d irectam en te  s u s  fenóm enos.
XrAerem os á  la  m em o ria  un recu erd o  que p a ­

recerá tan to  m a s  oportuno, cu an to  que e s  un 
rshoerdo de fa iu ilia .

£ q el añ o  1829 contraj'o  m atrim on io  F e rn a a -  
io V J !  con d on a M a ría  C ris t in a  de Ñ ap óles.

N in gu n aco m b in ad o n  p o lítica  p resid ió  á  aquel 
,ulace.

Ño

lia s .

oPor e s ta s  razones la  C om isión no cree  que 
desde la  fech a  in d icada h a y a  sido im p osib le,

S u p resió n  g ra d u a l y  en  b reve  p lazo  de los d e­
re ch o s de exp o rtac ió n  en  C uba y  Pu erto-R ico .

T a le s  so n  en  con ju n to  la s  b a se s , p ro p u e sta s  
en el e ítu ilio q u e  e x a m in a m o s, p a r a  el a rre g lo  
co m ercia l, ó se a  p a r a  e l tra tad o  do com ercio  con 
lo s  E stad o s-ü n lclu s.

A c e rc a  de e s te  y a  hem os dicho o t r a s  veces, 
que e s  u n a solución que s e  im pone, que e s  in e­
ludible, y  que lo co n ven ien te  e s  no r e t r a s a r le  y

c a n c e la r  p arte  de los título's de g a r a n t ía  dei'^ '^® ^  a p a re z ca  com o im p uesto  p o r la s  c ir-
c o n tra to s f  y  por e lla s , y  por la  im iTortancia de 1 5 '.i>}®^ricias, lo cu a l ^ n a  n e cesariam en te  m a s
la  cuestión , su  deseo de con ocer l a  s n e r ^  y  s i -  i ^ d ic ile s  la s  negocm ciones, y  vem o s con  sa t is -

, t u a c io n  d e  lo s  r e f e r id o s  t í t u lo s .  facción  que el S r. C asted o  opin a com o n o sotros,
¡ .Vo le  h a  s id o  p o s ib le ,  com o d e ja  Indicado, con- <1 ^ ®  a rre g lo  co m ercia l
\ s e g u ir lo  h a s í a  d  d ia ,  p u es ha tropezado « o n s - . ^ i j  1• ^  . . . »  1  ................. y  I R esp ecto  á  lo s  dem as_ m ercad o s de la p r o -

á  y
lo pone en  - p a íse s , la s  m ism a s b a se s  con la s  o portu -

No. se  atendió ú o tro  objeto que á  a s e g u r a r l a . tautem én te en la  (.lirxíccion dpi T e so ro  con u n a i , «-especio  a  io s  u em as m ercau o s a e  l a p  
íueesion d in á stic a . ¡ re s is te n c ia  n o  h u  p o d id o  d o m in a r ,  por lo , b ^ cc io a  cu o an a , como h ra u c ta , e l C añada

E ra  una elección  del corazón re c a íd a  en  f a - i e u a l ,  en cum plim ien to  d e su  deber, - --------- o troa  n a is fs  m ism a s has.»* f.nn 1 a « nnnr
ñ a s  m odificaciones podrían  s e rv ir  p a ra  lo s  t r a ­
tad o s que conviene tam bién a ju s ta r .

H ay  a d em as de lo s  in tere ses  cu b an o s y  puer*

Tor de la  p rin cesa  m a s  h erm o sa  de E u ro p a . i conocim iento"de la s  Cortes.))
Y como a h o ra , pudo decirse  en ton ces, que por j E sto  d ecía  la  Com isión in sp ectora  de la  Deu- 

tales m otivos no debía in flu ir  en  la  m a rc h a  d e l ! da, n o m b rad a por la s  Córte», en su 'M e m o ria  . . .  ■ . . , - - ,
pató. - fechada h ace  poco m as de un m es, y  no puede i ^^t^reses p en in su lares  p a r a  lo s

Pues sucedió p recisam en te  lo co n trario . '• fo rm u larse  c e n su ra  m as g ra v e , porque no so lo  í 9 P ® s e n a  m u j con veniente  e l tra ta d o  con los 
La  partición  del tá lam o rég io  con aq u ella  h acia  c ó n s ts r  que aq u ella  Com isión no conocía  ̂ , , - r  i- j-

princesa e x a ltó  el fu ro r del bando apostó lico , lo  « u e r te  g  p a r a d e r o  d e  lo s  l i t i d o ^ ,  yino tam bién ; , , n u estro s  p roductos del M ediodía y
animó la s  e sp e ra n z a s  lib era le s , su av iz ó  la  po- - la  r c '- ' is le n a a  de dependenciys del E stad o  á  su - >, L ev an to  n e ces ita r ían  tam bién u n a  re b a ja d a

■ ■ - ......................... m in istra r  lo s  datos n e c e sa r io s . ; p ag a n  en los h sta d o s-L n id o s.
L os periódicos de oposición cunnilíeron con j fd  ísr. C astedo h a  iiecho su  estudio, no bajo

su  deber con sign an do  y  com entando lo que , V”
aq u ella  M em oria  decia, no por el gu sto  de l a - . re p 'í ’ >bca ñor e-am en can a. sino bajo el de «re- 
cei* oposición, sin o  porque e l a su n to  e ra  b a s - ; a d u an era  y  com ercia l
ta n íe  g ra v e  y  a s í lo ju z g a b a  la  Com isión in s - j  - a  •
re c to ra  = f*ero creem os iitil la  indicación que dejam os

El gobierno h a  pulúicado en la  < ¡a c e ta  jo s  ’ h ech a  resp ecto  á  o tro s  in tereses  p en in su lares  
®  ‘ -  que deberían  s e r  beneficiados con aq u el tra -

litíca de Fern an d o  v i l .  dividió la  córte , y  pre­
paró la  in terven ción  del p a ís  en  el goijierno, 
realizada d espu és de la  m u erte  de aq u el sobe­
rano.

No se  d iga  que la s  in flu en cias fa m ilia res , po­
sibles bajo  un gobierno a b so lu to , no lo  «on 
dentro del s is te m a  rep resen tativo .

Eso es co lo ca rse  tam bién fu e ra  de la  raa- 
hdad. , d a lo s  re la tiv o s  á  aqu ellos títulos. ¿ P o r q u é  n o i^ ^ ?  u ro e iia n  

h o r  con s u p la -  se  fa c ilita ro n á  aq u ella  Com isión desde aliril de ¡ »
1 0 . y  no se  a d -  1878 á  ju lio  1879, siendo a s i  q u e d e  ante.s loa ' ,
Óa  l a  v in a  nil-> hahí.a rrt/Ui»tni»8rt v a r i a »  v o r a e  v  i-nn ror\DÍiiin* Dei'Ui e i l t l ’a r

m a del a ra n c e l de la s  .Antillas de- 
tam bién la  m odificación, y  s í  po­

sib le  fu e ra  la  su p resión  com pleta de lo s  dere-
h a-

¿Piiede in flu ir un m odesto e scr ito r c 
nía, un oscuro  e lecto r con su  voto,
laite que la  ín tim a com p añ era  de la  v id a  p u - ’ h ab ía  fechu uad o  v a r ia s  veces" y  r o n  r e p e t id a s  
«¡ei*a in flu ir en  c a so s  dados con s u s  co n se jo s ' in s tu n c ia d ?  
ín 'lá s  e s fe ra s  donde 8 6  re su e lv en  la s  cuestio- l E s  m uy cóm odo a c u s a r  de todo 
Ü68 políticasV ; c ien es, pero  com o los hechos y  lus

Ni es p reciso  laiupoco suponer u n a in flu e n c ia . e s iá n  bien rec ien tes e s  so b rad a  preteiui-.-.. ..... , , • ,  . . .
inmediata, u n a icterven cio u  d irecta . q u erer que ae  o lviden. A ñ ad am os que la  M e - : 3 '’̂ ® f

L á  esperien eia  en sen a  que la  elección de un m oria de la  Com isión lle v a  la s  s ig u ien tes fir- ; d iv e rsa  índole, y  en tre  e lla s  la  a ra n -
confesor, el a fec to  4 un m úsico, la  a m ista d  de i m a s: M a n u e l'B e cerra .—Ign acio  Jo sé  E sco b ar. ¡ ce la r ía , en la s  A n tilla s  esp añ o las, d a  in te ré s  de

dencia de v io la r  d icha ley , y  h ace  luego  ref©« 
re a c ia  á  l a s  ob ligacion es e x is te n te s  por p a r té  
de lo s  gob iern os de e so s  p a íse s , p a r a  que a a  
con sien tan  s a l i r  de su  ju risd icc ió n  con  destino 
á  lo s  E stad o s-U n id o s á  io s  individuos cu y o s 
tontos c rim in a le s  se  conocen, y  le s  im p o n gas 
la s  p en as estab lec id as  p o r la s  leyes .

Si e s ta  petición  del gobiern o  am erican o  n« 
fu ese  aten d id a, p ro h ib irá  la  e n tra d a  e n  ioA 
p u erto s de la  Union á  todos lo s  buques q.u© 
conduzcan d ich o s em ig ran tes .

3 4 la s  oDOsi- ' ^ ^ ®  C ub a y  P u erto-R ico  la s  h
>8 docum entos I p en in su lares . . . .  n  - •
pretensión  el  ̂ recien te  nonibraraiento  de u n a  Com isión

E l conde d e  H aym erle , a g re g a d o  m il i ia f  h a ü  
ta  h ace  poco tiem po de la  em b ajad a  a u s tr o , 
h ú n g a ra  en R om a, h a  publicado u n  lib ro  que 
e s tá  llam an d o m ucho la  aten ción  titu lad o  l i a l U  
ce oes, en  el que se  o cu p a  p articu la rm en te  de J a  
¡ t a i i a  i r r e d e n t a .

E n  él exp o n e  los re su ltad o s de s u s  o b serva* 
clones de m uch os an o s, apoyad o  en  in fo rm es 
adqu irid os por la  em b ajad a , poniendo de m ani- 
flesto  s u s  m an ejos, ram ificac io n es ó in flu en cias 
de d ich a  socied ad , dem ostrando á  la  vez  que la  
acción revo lu cio n aria  de d icha sociedad  e s  m a s  
profunda y  o frece  un c a rá c te r  m a s  sé r io  d e  lo  
que h a s ta  aq u í se  h a b ía  creído.

H a b rá  a c a s o  e x a g e ra c ió n  en la s  apreciacio ­
n e s  del a u to r, c u y a  a la rm a , com o a u str ía c o , e s  
g ran d e : pero  p ru eb a en  s u  lib ro  que la  a g i t é -  
clon co n tra  la  in tegrid ad  de la  m on arq u ía  a u »  
tro -h ú n g a ra  in vad e  la' p re n sa , la s  socied ad es 
p o líticas y  la  lite ra tu ra , y  se  fom en ta é in c u ié s  
s istem áticam en te  eu lo s  n iños que co n c u rre a  é 
la s  e sc u e la s  de in stru cció n  p r im a r ía . .

L a  con clusión  del lib ro  e s  que Ita lia  e s  a ú a  
débil p a ra  poder liso n je a rse  de r e a lis á r  jpér •  
so la  lo s  p la n e s  de la  i t a X ia  i r r e d e n U L

Con o casió n  del 60.* a n iv e rsa r io  l a  e n tra d *  
del conde de M oltke en e l e jército  p ru sian o , e l 
em p erad o r G uillerm o le  h a  en viad o  la  cru z  del 
M érito  acom p añ án d ola  con la  s igu ien te  c a r ta :

«Querido g en era l: O s co n ferim o s la  c ru z  co a  
la  e s tre lla  ele la  urden del M érito; deseo  s ig n i­
fic a r  que no h a y  d istinción  n in gu n a p a r a  lo s  
g r a n d ^  dotes y  se rv ic io s  m ilita res , á  la  c u a l 
no te n g á is  pleno derecho. En  la  e s tre lla  cófh 
tem p lare is  el re tra to  de m i g ra n , a n te ceso r, 
con la  s e g u ra  con cien cia  de h a b e r gu ard ad o  
fielm ente en todos tiem pos la  h eren c ia  del g ra o  
re y , y  especialm en te la  g lo r ía  del e jé rc ito  p r »  
sian d .

M í e s ta tu a  ecu estre , que tam bién o s  r e g a la  
o s re c o rd a rá  a l rey  con quien o s h a b é is  batido 
en la s  b a ta lla s  de K o n íg sg ra e tz , G rav e lo tte  y  
Sedan ; a l r e y  que tan  4  m enudo o s h a  dado coa  
e fu sió n  la s  g ra c ia s , y  que h oy ru e g a  a l  cíelo  o s 
c o n se rv e  la r g o s  añ o s p a r a  él, p a r a  e l e jé rc ito  y 
p a r a  l a  p á t r ia  com ú n .—G uiÜ em o.»

E n  e l E sta d o  de C onneticut (Estados-U nidos>  
uno de lo s  m a s  p uritan o s, se  h a  p ro m o y^ o  lé  
conflicto  con  m otivo  de u n a  p reten d id a in fr a o  
cion de la  le v  del reposo  dom inical, vígenl'édee* 
de 1702. S e  t r a ta  de im ped ir los v ia je s  dornuii 
c a le s  de e x c u rs ió n  á  lo s  cam po s ó pueblos ve­
c in os de H artfo rd , y  lo s  p rom oved ores de e s ta  
c ru zad a  s e  han  p reae iiiad o  an te  el ju ez  del dis 
ír ito  c o n tra  lo s  p ro p ie tario s del v a p o r E l l a ,  q ils  
h ace  v ia je s  de e xcu rs ió n  lo s  dom ingos, sacands. 
á  re lu c ir  to d a  la  sé rie  de le y e s  p en a les so b re  > 1  
rep oso  dom inical, que y a c ia a  en lo s  a rc h iv o s  
p u ritan o s de Conneticut. p o r lo s  c u a le s  es p ro  
hibido v ia ja r , tra fic a r , b a ila r , c a n ta r , c o rre r  á  
cab allo , á  pié, en c a rr u a je  d u ran te  el d ia  del 
dom ingo.

L ' V n l í d  C a ttó U c a  reproduce Tas p a la b ríis  di­
r ig id a s  p o r León X il l  a l abogado A ncin i, ex« 
p resan d o  s u  pensavníem o sobre el estad o  a c ­
tu a l de la  sociedad . E s t a s  p a la b ra s  tienen íni* 
p o r ta n c ia , porque se  p rom u eve im óvam ente la  
cu estión  del oodep tem p o ra l del P a p a , y-el abo 
gad o  A n ein i ‘h a  sido au torizad o  p a ra  publicar* 
la s .  Hó aq u í la s  m a s  im p o rtan tes:una dam a, pueden in flu ir iu d iréc iam en íe  en Ta 1 — V ícto r B a la g u e r .—-losó G a rc ía  B arzan aU an a. ¡ ya jw r  l a e . -----  _ * „ u u».,

m archa de una política . I ¿O pina el d iario  m in isteria l que los S re s . E s - ' a su n to , a l  estu d io  del S r . C asted o , y  lo s  ¡ « L o s p rin c ip es y  lo s  pnebios se  haUen com ba
E sa s  in flü én cias in d irectas  cab en  con m u y fe o b a r y  B a rz a n a lla n a  p eí-*-'--— -- -  i • conocim ientos e sn e c ia le s  a u é  e ste  fu n cio n ario  - tsú

buena fé bajo  el gobierno  re p re se n ta tiv o , y  ne- i c ío n ? .
g a r e n  abso lu to  su  posibilidad ^no se ñ a lam o s P o r lq d e m á s , lo bueno del c a so  es qu e el 
ü iagun c a so  p re sen te  n i fu tu ro , n i h a c e m o s ! m ism o d iario  Uiiní 
^ iic a c io n e s)  n e g a r la  en ab so lu to , e s  co n tra- i que haU aba en los
«cu * la  ev id en cia  y  n e g a r  la  lu z , ; en  la  O o /te ía ,  v  re la tiv o s  a  lo s  títulos* 8 por lüO, ' í - c ------ . j - -  i' '-,-'--.-

‘ a lg o  que no Ó8 l á  su ficientem en te exp licad o  y  p o r E s p a ñ a  y  de la s  n ego ciacion es p a r a  e llo s  au e  s e  recon ozca el d erech o  de Iqs cato lices-
ac larad o , I ■

D eje, pu(
y  ocúpese en  re c la m a r  que .3.= At-í-.-,4c j  , , 1  ,•
lo que en cu en tra  deficiente y  poco c ía ro  e a  lo s  puntos c.e

Los que tm ad m iten  la  p osib ilid ad  de que e l e s ta d o s  publicado* en la  G a c e ta .
^ § 1 0  m a t r i ^ o l o  p ro yectad o  In flu y a  en  l a  po- ■ --------------  ----------

i^ v o r  a r  a q u e lla s  p a .á b ra »  de  ̂ ¿ g  C D S IS r C id  ' creído  convenionte d a r  cu en ta  a  n u e stro s  lee- ; d eu te  d e l a s  verd ad es.»
í  pwr SI mwoce. ' t * a  lo» ’ lo re s , s iq u ie ra  s e a  con  su m a  b re v e d a d , d e ;
V s in  em bargo , in flu ve  y a .  í ..........  1 ,

,  De todos la d o s  s a le a  la s  se ñ a le s  de e s a  in -  i d isíin ^u .u o  fuacionapio  da la  d ire c c io - ., 
fluencia. ¡ n era l de .Aduanas, S r . C asted o , h a  publicado . .

L a  p ren sa  lib era l re cu erd a  con a m a rg o  so n  d é la s  re fo rm a s  a ra n c e la r ia s  .n o m b ra d a  ten d rá  en  cu e n ta  s in  duda a lg u n a . * ¿ a n ia a e d e  la  cu estión  d e la  recon ciliación , y
10* tiempos rtinestos de la  d iu aa tía  a u s t r ía c a , que con vien e in tro d u cir en la  is la  de C uba, y  í 1 'O  que no a d m itirá , llegad o  e l  caso , d iscu sio a  st:>-

L a  p ren sa  re a cc io n a ria , por el co n tra río , r e - ' u® la s  eon cesio .iés que deben h a c e rse  á  los E s - 1  C  v + i * o n S a a * A  1 b re  cin co  de io s doce p u n to s en que e x is te  des*
cibe con júbilo  á  u n a  p r ia c e sa  cu yo  re tra to  í tad os-U n id os a  cam bio  d é la s  que le s  deben s e r  I f c A l l  d U I JC I  U» : acu erd o , á  sa b e r ; 1 .“ . so b re  la  ley  r e la t iv a á  la s
“ ioral la p o n e  a l lado  de s u s  con vicc ion es. , * i m i - j , r r  - a t j - • - j  co rp o rac io n e s re lig io sa s ; 2 .^ so b re  la  ley  q a s

^  a tn b u v e  d isg u sto  a l je fe  dei p artid o  lib e - 1  D e sd e lu e g o  el S r . C asted o , d esp u és de u n a ; a g o b ie r n o d e lo s E s t a d o s - U n id o s h a d ir ig id O :^ Q jj^ ¿ g ^ l£ g x a id ü e ld e r 6 c h o d e f ls c a l!2 a re Jr ,e -  
r*.l'®oasepvadop. ñoco a fec to  á  !a  p a sa  de A n a - ; e íite n sa  d em ostración  de la  in e ficac ia  d.fl de- . . . . ----- -------j .  ---------

en stis  m editaciones h is tó ric a s .
t

nh ' ' ‘̂® ‘̂ repan la s  b io g ra fía s  d© 1 a are
'r iñ a  m ercan te*esp añ o la , h ace  que los produc- 

?h iau - • to s  de n u e s tra s  A n tilla s  ten gan  en lo s  E s ia d o s-

rat-eoneervadop, poco a fec to  4  la  c a s a  de A u s - , , , , , . „
' " 'a  en atie TTii»Htfar.íAr.ae _ fecU o d iferen cia l d© b an d e ra , qu6 «siii favo i’e -  s u e c ia  y  L iin am arca  co n tra  ei envío  ue m orm o* i a l  sacerd o cio  c ie rta s  g a r a n t ía s  ae

' c a r —segú n  la  p rá c tic a  lo  d e m u e stra —á  la  ra a -  n es á  aq u ella  rep ú b lica .  ̂ _ ' in stru cc ió n : :3.“, s ó b r e l a  ley  que o b liga  á  loi
- -- . -------- j- .-  • L a  n o ta  e s  u n a  e xp o sic ió n  e n é rg ic a  de la s  I p g  ^ com anicaz* a l  gob iern o  lo s  nombrar

m ira s  de !a  ad m in istrac ió n  en la  cu estió n  m or- ' c ie n t o s  p a ra  los c a r g o s  e c le s iá s iic ó a ; 4 .“, so ­
b re  la  le y  que e sta b le ce  en  B e rlín  un íribuna- 
e c le s iá s íic o  p a r a  ju z g a r  y  h a s ta  d e stitu ir  a  \o% 
m iem b ro s del clero ; ú.", só b re  la  le y  q u e  p r ; s  
crib e  4  lo s  o b isp o s n o tifico r a l  poder c iv il -toas 

que s e  c a s e  n u e v a - ■ n ju jia  que e x ce d a  de c ie r t a  c ifr a  im p u esta  poL 
. so lte ra  ó c a sa d a , en  ¿  , ia  clérigo , 

lu g a r  donde se  em rce e x -  E s t a s  le v e s , e sp ec ia lm en te  la s  cu a tro  úlii» 
'e lu s iv a m e n te  la  ju r isd icc ió n  de lo s  E s t a d o s - ■ jjjg g  l la m a d a s  «deves de M ayo .»  so n  ia  c a u s a

i - ; U nidos, es  cu lp ab le  de b ig a m ia  y  se rá  c a stig a d o  con flicto . H a y 'a d e m á s  o tr a s  s ie te  que U
¿'"‘OD f»»trke' ints -------- q “ ''  e» p icc iau  uu ttiicijiO  coH u n a m u lia  de 500 p eso s, m áx im u m , y  cin co  Sed e  no cwnsideru com o de todo pu."tc-

personandartft® n / f « ^ t i n g u e n  á  la s  ■ com ercia l con los E stad o s-U n id o s. A  e sto s  s e '  añ o s de p risión  á  lo  m a s, y  que, b a jo  e s ta  le y , in ad m isib le s  peixi el único resu U ad o  pro;./ab.» 
ttiundo con debaria  pedir la  su p resió n  del re c a rg o  que p e sa  en un c a so  p a rtic u la r , Jo r g e  R einolds, c iu d ad a- n ego ciacion es s e r a  ia  coiice-sion p o r p a r
cehdetida? “ “ ¡“ ‘on q.ie a s e g u r a r  u n a d e s -  so b re  lo s  d erechos que se  cob ran  á  lo s  produc- no de L ta h  y  m iem bro.de la  Ig le s ia  m orm ón ica, go b iern o  a lem aii, rce m p ia za r io s ob ispos

, to s  ele C uba y  de P u e rto  R ico  conducidos en  fu é  con victo  de b ig a m ia  y  cum ple a h o ra  la  sen - y  co n rp ro 'iie terse  a  re sta b le ce r
■ En A.. * *. , b an d era  e sp añ o la , y  p ru d en tes re b a ja s  en l o s : te n c ia  de dos añ o s en la  p en iten c iaria  de U ta h . | a ju a s  á  io« de-íiituidos.

tp ím ív T ^ ^ ™ ^ ' fte gar que u n  m a ‘ derechos g e n e ra le s  estab lec id o s p a ra  los azú-* A d e m á s  d e c la ra  e i p ro p ó sito  d© p e rse g u ir  á
« n ib n i e d e c o T w a n o p u * d s in í lu lp w i l» m » p * ’ ( » p © s ,c a f t s y t a b a s o s ,   ̂ . . . -t* i' ------- r .  --------- -

isiu o,
g í^ n d e s  conviccáones re lig io sa s  

BHto..caa, r a y a n a s  a l  m is:Ícisnao.

zo determ inado. 
A m e  todo, dice en  s u s  con clu sion es el estu-

c u a lq u ie r*  p e rso n a  c o n tra  q u is a  re su lte  evD
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A vuela pluma. I Vdñexíou anticua apadrioaidA bo^ por 
'iódico minisies'ui’ .

S'iLpueata ht opíoíon del Sr. Cáuovas d ^  Ca«- 
jiQio, cada favorable, polificameata íiablando, 

proyectado eoisee ^ 7 io, do falta qaíea ae- 
¿ale lá coueecueücia del je fe  del partido con* 
.aervador en eate punto, ya que en otros no, re* 
eordando una apreciación contenida en su libro 
iiobrela  Coaad« Au¡$¡ria, cuando hablando de 
aquella cuarta nieta de un emperador, dice que 
«.supuesto caso que las mujeres poseen sobre* 
inanera e l arte del dominio sobre los demás sé* 
res, ella poseía ese arte, empleándole con todo 
el instinto anti-liberal que siem pre ha diatingui- 
¿o a las mujeres de la  casa de Austria.^*
. Un'autor consideraba siempre su última obra 

eomo la peor de todas.
El Sr. Cánovas debería creer peor que aquel 

«ibro suyo, el propósito de hacer un auto de fe 
con todos sus ejemplares.

Una
;:ii u er i. ........................

aLos políticos n..< dan at pueblo ningún peda 
Kzo de pan coa sus derei:/40S.j>

{Corno que los conservadores se lievan á la 
vss los derechos y el pan!

nal tan inteligente como lo exigen ios adelantos_ >s En el museo liethmann, junto al Fríedh* I
progresivos que erperimentan la navegación y ;ger-Thor, se visita la de D anaSr^l
la construcción de los buques de guarida desii- 1  qué juicios tan contradictorios ha orovn/»^.qué juicios tan contradictorios ha provocado/l 

el campo de la crítica. Ocupa una rotond* .71

La fi'agata Astúrlas.
la  .poca revolucionaria, y .¡ando mi-1 '. i '

terina  el general Barang\r, ae dis-

' chos no corresponde por los sacrifleiO'S que en jva d a  por im minstpuo, que tiene algo üe
entajaa que ofrece, y  las i pantera, 
’guíios eren ohsi

V recliiMse graciosamente

aparece iu 
“’godefJ  

sobre.,;

■"Es propio de uü periiíidico ministerial censu­
ra r a la juventud libre-cambista que se ha 
«mnstituidó en asociación para mantener la 
^rah causa de la libertad uc comercio, advlr- 
íiéiido que antiguos defensores de aquella jibar­
ead no la realizaron en el gobierno.

Hé allí precisamente la virtud de las ideas de 
áerecho y libertad.
. alguna mano desiáUece, llegan ciento jó ve ­

nes V vjgprosas á mautener enhiesta la han* 
■ dera. ' •

nados á ser su con.stanie vivienda. el campo ae la cniica. Ocupa una rotondáT*'
1 A lgo podía decirse de las condiciones á que pedal que recibe la luz del dia por una d á fa r ' 
! están sujetos en la actualidad ei. ingreso, e s - ¡y a  v cavas paredes rojas dan á la estáiu^!¡ 
■ tudios y ascensos de la carrera; la repugnan-1 colo'r de la carne. La escultura gira con su t í  
, d a  que se acentúa cada vez mas en la juventud ; destal mostrando é  la vista del que la coniiS' 
' a^dedicarse á una profesión que á juicio de inu-; pía todos sus contornos. Ariadna

£a«aela narsl flotamte.
Durante

nistro de Marina ei gtfuoí'ai jaeraager, se cus-
puso la clausura del colegio de San Carlos, es- ‘pomparan aquellas con otras carreras
cuela de aspirantes de la armada, y  su tra s la -? - -
don al magnífico barco cuvo nombre sirve de que son diticjle* ne tratar en estos niomentoe*, en actitud-ariv>ganie. 
epígrafe á estas líueas. ’  ' propósito que encierran e?tas U - ' majestad de la

Sucedió á D. Antonio Franco en la d irecdon ;,. _  ..  ̂ . i  ̂ . . . .ligera idea de lo que e-. en la ijCUiaUdad la es- a su salvaje hermosura la  prim itiva fi©
) cuela naval flotante establecida la ‘ ' ’
i AstúriüH.
! El Ferrol y Cádiz se han di*.
I zadamento el derecho de tener ea s;.i puerto la

naftc

*eg

t-asfi:
üüer.1
•'adiz
c’-ilt*'

Ha
tatití

niene en sus fo rS ^ f;

neas. enca¡«  U ,  A U .U liiV  l  iev iivu  c u  ÍM UZI^'-Ií 'UU i ^  ; iaft
de la nueva escuela flótanto el inolvidable San -' 
chez Barcáiztegui, quien, en rigor, fuó el pri­
mero en recibir tan éspinoso encargo, por ser 
brevísimo el espacio de tiempo que su predece­
sor le habla desempeñado.

A  pesar de las dificultades que al Sr. Bar- 
cáiziegui se le ofrecieron para fa organización 
é instalación de la escuela, ambas operaciones 
se llevaron 4 cabo con lauta inteligencia y  ra-

i ai proposito que encierran estas u - ' majestad de la mujer romana,, y en su exorí
¡niñadas n>̂ ‘?lusívamenie a dar una .síon el íncamivo de la bacante griega; mézcia-¡
de lo que e-s en la ¡jCUiaUdad la es- a su salvaje hermosura la primitiva fi©pel!i

fíagara . germánica, pero su l^elieza no es la bellezait;
Mediodía 6 del Oriente, delicada, esbelta, ©spi, 

i,-uiado enea n ú - : riuial. no; es la balleza sensual y ruda cue ^
, Lerto la corre la. virgen selva, que vaga á través d© u I 

mencionada escuela: todos los iuiomií-s han fa-. vastas’ soledades y que sonríe bárbaraoiem.
voracido al primero, cuyo templado aunque hú-! al borde de los espantosos precipicios. -N<r©s'*| 
medo clima, su alejamiAnio de ciudades popo-, creada para encantar el espíritu de un pu^jj' 
lares POP las dificultados eu las comunícacio-1 en oue el aentimianto del arie ea exDüniár.iirt'!se llevaron á cabo con lauta inteligencia v  ra- .as dificultados eu las coinunicacio-j en que el sentimiento del an e  es expomárieo v|

pidez, que ra-erecieron'al infortunado m'arino nacer sueños etéreos, deió
^nhipn«ma nl¿Lr>ftm»ía ¡ro ía liva , le han Valido la predilección, aun , trasparente y mares azules, sino para exalta.

EI'.á c m  recuerda que i-a  h’c. al iiaeer la ge- 
leúlogiá de la arclúauquesa Cristina, ha ocul­
tado que es descendiente directa de Carlos lli 
de F.spáña, corno segunda nieta de la ompera- 
triz María Luisa, esposa del emperador Leo­
poldo II.

Ln cambio L a  Epoca, que tiene permiso para 
decir todo cuanto se le ocurre, sm reparar eu 
barras, hace ú la archiduquesa María Cristina 
hija del archiduque Fernando do Este.

Bueno lo van Uniendo unos y  otros.

la Asíií- la-fragata Asñírfjfó, 1‘elitíiitlndome. comoespa- 
 ̂ , ño], de que po.seainos una escuela naval tan

sos combates.
En la otra orilla del Mein, frente á la ciudad., 

se eleva un gracioso edificio dedicado á insiliu'.l 
10 de Bellas Artes y á Museo de Finturas, e,;1

Eetodól:^ reproducirse literalmente: pertene­
ce á ¿os Debates:

uTambien se hicieron comentarios anoche 
¿obre un telegrama de París en que una ilustre 
dama mamposta su firme propósito de venir 
«n  breve á residir en la córte, cuya decisión 
erá npoyada por otra egrégia persona, que está 
llamada á ejercer gran influencia en los suce­
sos de España, con la mágia de su talento y  su 
¿ermoiSura.v

Homero, antecesor del jefe actual de 

Acumulados ya los elementos incUspensa-1
bles é indicada la m.archa que tanto en la pa r- ' Hit® '•engan para la patria tieuipos bonancibles ---------- --------- , . _  ..........  ..............—  ^
te técnica, corno en la puramente econ óm i^ y  ' cuadros no es grande pero Imy al,
adininistraiiva debía tener la escuela fiotaníe, i ^ indudable imponaiiLia de dicha e s - } gunas obras de inéruo. M a rte  if Venus, de Pa. 
su nuevo director consagró todos sus desv©-1 <- • ■̂A  ̂i ■ i- desde luego la mirada. U
ios—apoyados eu un sentido práctico exQui.sito ¡ nua olicialidad inteligente para Sib ila  de 1 ihur, de Steinle, artista conteinpoph.
y  una profunda ilustración—á corregir incon- j s®í‘ ' ício de nuestros irareos; pere ¿que h aré-, neo, dice algo á lo.s que sienten en el eorazoa
venientes, perfeccionar servicios y  dar coñdi- j d® esa brillante juventud no teníentlo , la chispa del fuego sagrado; una coronadel&Q. 
dones, on fia, á la escuela, que la pusiera á Ja ¡ » v  t +• - ^ * /  p®1 oprime sus sienes; obsérvase en su rosiro
altura que tiene en la actualidad, haciéndola i í«®ditenlo bien los que están en primer tór-1  el tormento de una nostalgia eterna y en aui 
- . . .  . » -  ' ramo, encargados de velar por los sagrado® in - ; ojos la sed devoradora del infinito.

teretes de la patria.—J. de V. Francfort tiene .siempre abierta una expoíl-
Fenol 23 d* asoato 1S79.  ̂cion de cuadros modernos; en todos ellos lia

^  - — . creído notar, mas que perfecta ejecución, mar-

U n i« f tn » «>  ' profundidad en la idea. Hay uno que con<
p r u i lS a *  i mueve; es una obra de Leisten titulada Ei'últi-
-------  ' m o de su, apelUúo; un niño de pocos años se pos

ha» ideales que guiubaa ai üaette general exaa laae tra ante el aiaud de su padre, colocado aúud

digna de ser admirada por propios y  extraños.
Necesario es pasar afganas horas dentro de < 

la fragata A  súíriíís. para darse una idea p er-■ 
fectade su excelente organización bajo el púa-: 
to de vista del objeto á que está destinada.

Tiene en la told illael observatorio, provisto; 
de los instrumentos nías modernos y  p.?; fec-í 
cíonados que la ciencia utiliza para las invesii-

H%f>ieodo manifestado Constitucional res-

r to a l matrimonio proyectado, que han pása­
los tiempos en que ie  hadan alianzas por 
tazón de Estado, escribe ¿os Debates este co­

mentarlo.
«iMuy aintóíico nos ha parecido el apreciable 

colega: >>
P or lo visto, ¿os Debates no admite eso de 

cue en el día los matrimonios de los reyes no 
tfifluyen en la política de los pueblos.

ac io n es a a lro n ó m icas . y  a n licab le s  a l  ob jeto   ̂ implios qaa los que m  enoierran «0  el molde la  c a s a  m o rtu o ria ; el a-specto de la  habiiacioD, 
de la  escu e la .

E n  cu b ie rta , y  en  e sp a c io sa s  c á m a r a s , l a  del rqû o fa nxass conveniente en estos momeatos La del partí-
com an dan te, o fic in as de d eta ll y  dos com edores , do Uberal-coníarvador...........................................................
p a r a  c in cu en ta  cu b ierto s c a d a  uno. ; ........ Kl general Martines Campos gobierna y  gobei-n::i

En la  batería, el cam arote y  despacho del ver- : coa lae soluciones que estime mas coavenientes para el 
cer je fe ; las clases, anchas, elevadas y  con per- : r**®- sin tener para «jaé tomar en cuenta el aplauao *;• el 
fectas condiciones de ventilación; la  sa la  de es- diaguato del Sr. OanqvaB. uomoidiendo coa el mMceara

sasLaieOQo, 7  ai no eoiaoide tamiaen.—Crocfía Umvfrta¿.

un

■fcliBa
En Cuba han sido detenidos por la autoridad 

ftiete peregrinos.
Aquí los conducen en ferro-carril y  los aba­

ratan los ti*enes.
. Para que cualquiera se fie de la lógica hu* 
'mana. '

’ ün periódico ministerial atribuye á uno de 
los mas eminentes diplomáticos europeos la si­
guiente frase, referente al casamiento del Rey 
«te España:

uHay motivo para esperar que el contrato en 
nvisperás de firmarse entre Austria 3' España 
«estrechará la alianza de Austria con los pue* 
nblosdo raza latina el día que éstos vuelvan á 
»su  divisa: Dios y rey.»

E$ decir, cuando vuelvan al absolutismo.
Traslado á la prensa ministerial, que supone 

que los matrimonios de los rayes no Influyen 
y a  en la piMítica de los pueblos.

tudíos, dos eufermerias, la botica y  los lava 
torios.

£n el sollado, la cámara de los oflciales, los 
dormitorios con 108 camas colgadas de dos ea __ 
dps en armadura de hierro giratoria, pendien-, pero'habráüñ jeíe"qúe. 
tes del techo, y  los departamentos correspon- abogara á bu centran© a 
dientes a la marinería y  maestranza.

La biblioteca cuenta con un gran número de 
volúmenes, recibiéndose en ella cuantas publi­
caciones concernientes á las ciencias relacio-

Como liemos dicho antes, esta no e« mas que una sus­
pensión de hostilidades; la lucha tiene que renovarse en 

periodo no Iqjano; tiene <^e darite la gran batalla, 
observando la misma táctico, 
fueras de abrasaos. Aquí está 

el maquiarelí'^iao, 7 este el que es neoesario desenmas­
carar 7  dar ©1 avi^  á.ti- 
.......Nada oreemos que
pos. Conoce la emulación y en donde radica; no intenU por la idea del despojo, y  los expertos Poedom

1.- I.., -D.. vencerla oon los benefioioa ni con los rigoras, que seria
nadas con la marina ven la luz publica en Eu- ! ¿mpruclcnte einpeüo. Todo» los mónstmos sujetó Hércu-
ropa. Esto nada tendría dá extraño, si la A sta - 
rías  tuviese consignación destinada ú enrique-

les, y contra la envidia ni le bastó la fuerza' ni el benefi­
cio. Por nada d^ondrán loa érmdoa la mumnraoion. B!

cer aquel necesario'centro de ilustración para general Martines Campos seguirá snea’áino, sabiendo

Considera L a  In tegridad de la Patria , que peca 
de aventurada la noticia de que la reina dona 
Isabel será la madrina de boda en el próximo 
enlace régio.

¿Por qué?

Dice E l  M u n d o  P ó iit ic o :
«Atribúyense al general Martínez Campos, 

eoQ motivo del enlace régio, propósitos que, de 
realizarse, merecerán unánimes aplausos.

No se los escatimaremos nosotros, si las no­
ticias que á este propósito hemos oido llegan á 
confirmarse, y  desde luego podemos asegurar 
que el general Martínez Campos dará una 
prueba de acierto, rectitud, generosidad é  in­
dependencia que le honrará en alto grado.

Sentimos que la índole del asunto y  conve­
niencias á que no podemos ni queremos faltar, 
nos impidan ser mas explícitos.»

£ i Acra cree que este suelto se refiere á la 
posibilidad de que la reina Isabel sea madrina 
íte S. M. el Rey; pere añade el colega que estos 
rumores tienen por exclusivo objeto el interés 
de partido, y  le parece, además, muv m isterio­
so lo que el periódico mo l .rado dice.*

E l M u n d o  P o lít ic o  hablará mas claro s¡ E l 
A e ía  se empaña, porque sabe hacerlo, y  porque 
debe tener noticias muy recientes y  muy verí­
dicas acerca de este asunto.

ios aspirantes; pero la escuela flotante sólo 
percibe lo que cualquier otro buque de su dase, 
aparte de los 14 rs., 10 del alumno y  4 con que 
contribuye el Estado, que proveen al aspirante, 
miefltras permanece en la escuela, de cuanto es 
necesario á su vida material ó intelectual, in­
cluyendo libros, útiles para el trabajo y  hasta 
gastos de correo.

Tiene, pues, verdadero mérito, que en la  
A stúrias  haya podido coleccionarse una buena 
biblioteca.

A lgo  parecido sucede respecto á los gabine­
tes de física, fotografía y  laboratorio químico, 
que son bastante completos.

Los estudios que el aspirante tiene necesidad 
de aprobar durante los dos años que permane­
ce en la escuela, son: análisis, física é inglés, 
en el primer semestre; mecánica, física é in­
glés en el segundó; astronomía, máquinas de 
vapor y  nociones de química, en el tercero, y  
navegación, artillería y  construcción naval, eu 
el cuarto.

A l conocimiento teórico de estas asignaturas 
se une la práctica que varias de ellas exigen, y  
por consecuencia, el aspirante se ve precisado

©ne la primera regia da mandar es saber tolerar lan mor- 
m\\raoion»3.—E l Iiuiefiend^o t ,̂

I.a burooraoia 4©bia ser bajo todo» ios puntos d » visU,
la servidora de lo.s pueblos y délos ciudadanos, y ea,á ia ¡ revela el explendido A'wrsaaU con sus columnas 
letra, la tirana y el verdugo de los unos 7 da los otros,— | jjg mármol . . .

Y hé OQUÍ nuestra resoluoion inquebrantable. Hemos 
visto qne todos los grupos organi;<ado3 do la democracia 
están, por una parte, dispuestos á la unión ó inteligen­
cia. Hemos visto, por otra parte, que la entienden y la 
exiÁican todos ellos de igual manera. No hacen falta, 
pues, loa disenrsos, sino las obras. Nuestro trab^o con­
siste en ^reaurar los resultados, supuesto qn» se nos
dan hechas las condiciones.............................. ..
...... Sobre este punto de la vinion ó inteUgencia demo­
crática, ni puede ni debe sustentarse la definitiva de un 
nuevo bosquejo de partido, porque está dicha la última 
} alabra y es preciso elegir entre renunciar á la inteligeu'- 
cia. ála anión, que es renunciar á la vida, ó aeeptaiias 
conforme se nos ofrecen L a  Diteution,

Lo que decimos de las reformas de Cnb^ que no .hemos 
pensado en que se aplacen, podemos deoirlo también de 
la reunión délas Oórtes. Siempre henuM creído que, á no 

' ocurrir «útcunstanciae extraorünariaa ó imprevistas, 
convendria reunir las Córtes durante el aaó actual, 7 por

coa frecuencia á hacer recoaocimíeulos en la ootraiguiente hemô  estado muy lejos de pedir qne se
costa 3' otras operacione® náuticas quecomple 
tan en esta parte sus conocimientos.

Los profesores son, en la actualidad: de me­
cánica racional y  aplicada y relañva á la ma­
niobra y  construcción, D.’ Josó Ferrandiz, te­
niente d^ navio, que ¡ene escrita y  sin impri­
mir una obra relativa á aquellos ramos, única 
en su clase desde que escribió la suya el ilustre 
Jorge Juan; de astronomía, D. Miguel García 
VíUur y  D. Emilio Barreda; de cálculo d iferea-: 
cial ó iiiiegral, D. Juho Merás; de física (primer

apLaoo sn reunión para febrero.—¿a Politisa.

La demo r̂ooía ha encontrado ol án él camino que 
debe condnoirla al término d© au viui©. Lademocraoia

Las provincias.

Francfort.-Hombnrgo.
semestre), D. José ¡barra; de física (segundo 1 
semestre), D. Joaquín Barriery; de mecánica, '

L a  Epoca, que ha hablado v habla sin cesar, 
y bien desgraciadamente por* cierto, deí enlace 
régio, dice aven

uAludir á ía conveniencia del faústo suceso, 
es moecesarlo; á su importancia política, incon­
siderado^ á las inteaclones ó' propósitos que 
pueden impulsarle, aventurado; á las conse­
cuencias políticas de su realización, gratuito y  
.temerario; á las condiciones 3' circunsiancias 
personales de la e.xcelsa princesa, descortés; á 
los antecedentes históricos para deducir males 
futuros, absurdo, perfectamente absurdo; á las 
simpatías populares que pueda, en fin, merecer 
y conquistar, ofensivo á los augustos despo­
sados?»

D- Eduardo Mendicuil; de ai-tilleria y  química,
' D. Germán Heruiida; de máquinas de vapor, 
I D. Callsio Homero; de navegación, D. Gabriel 
í A . García; de inglés, D. Ramón Estrada, y da 
! gimnasia, esgrima y  ejercicios militares, don 
I Angel Cutre.
i El tercer je fe  de la escuela, D. Leopoldo Boa- 
do. tiene ia ínstraccíon marinera de los aspi­
rantes á guardias-marinas.

Está dirigida la escuela, como comandante y 
jefe de estudios, por el capitán de navio D. Ma-

(üíota« do Tli^e.)
Cuando á fines del siglo vui el 

F'rancfopt empezó á ocupar un lugar en la his­
toria, fuó con motivo de un concilio en que se 
suprimió el culto de los ídolos. La gran ciudad 
sigue siendo fiel á esta tradición. Ni los radian­
tes esplendores de la victoria, ni los triunfos 
brutales de ia guerra, ni el éxito de una diplo­
macia afortunada, pero vieja^ vulgar y  egoísta, 
han logrado desviar el sentido d é la  civiliza-

Dice un periódico da la Habana que la policial 
ha sorprendido una negociación de efectos ti®|

cion y  del progreso que Francfort en tan alto brados por valor de 15.000 pesos, que par'
erado posee. A s í es que cuando esta ciudad | fueron sustraídos del almacén general, capí“, 
lerriba sus murallas es para hacer brotar ja r - ' pando á varios individuos complicados cu *

¿a  Epoca  dice esto en un largo artículo que 
dedica exclusivamente al régio enlace. No hay

•ava ia ropa blanca de la archiduquesa, junta 
Á v ía>  dei Rey á Arcachon y  el proyectado 

matrimonio real con la repoblación de los moll­
ee i  de AS^ña.

10verdaderamente admirables. A  todo se ha áten- toros del mundo; cuando quiere glorificar la i*’ c’i ri?Trr«rr;.,<,Ko o^ iírY iru  «.i .lia 
dido con graa cuidado; lodo ha sido previsto : memoria de algún héroe dedica sus monumen- i ; naoana ©i oía
coa el mayor acierto. El Sr. Carbalio puede es-^ tosá  los héroes del genio, de la inspiración y I‘zurriente a i i i  premio.___
tar completamente satisfecho de sí, asi como la j del arte, y erige estatuas á Guttenberg, á j En Zaragoza se ha desmoronado con 
hrillanie oficialidad que tiene á sus órdenes. | Góethe y á Schitler: cuando levanta un mauso-1 to parte de la fachada de la iglesia de San flá»

de
La Asfúrías es, por cousiguianie. oi plantel • leo á las víctimas de la pasada guerra, no e o - : íonso, la cual amenaza desplomarse. , . 
) los oficiales de nuestra armada del porven ir,! loca sobre él signos de venganza, sino la está-1 El propietario de aqueiia ciudad, Sr.

plantel que propordonará Indudablemente á tua. del dolor pimendo paz a lo® hombres. que habla Ido á una finca su3'a en el térmuto^
>Ota©strft mamia. as gnerra un brillante pareo- 1 -  ¡Buentes. i'ué envuáUo antee los «eom b re *
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ro echado junio al niño le hace compañía, mi-l 
rando el ataúd tristemente: á  la izquierda ual 
viejo servidor contempla la escena; á la dereq 
cha y  á través de una puerta se ve una flgural 
de mujer que observa con atención. El cuadrel 
es desgarrador; pero adivínase detrás otrol 
cuadro mas desgarrador todavía; el niño co­
menzando á caminar solo sobre las espinas da 
la tierra; la voraz concupiscencia y la sórdlh 
codicia urdiendo en torno suyo conjuraciones j 
emboscadas; todos los apetitos despiertos aótel 
la debilidad del nuevo caminante; por armaij
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ipo..‘..................................  contra su sencilla inocencia, el cálculo y  el ao'l
ñora el general iiBrün« Oam- borno; los secos cerebros miserables animadotl
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—;HomburgOi ¡lió  aquí otra víctima de la auij 
presión do ios juegos! La ruleta hizo llegapí* 
esta ciudad á tal altura, que el mismo Bada 
fuá eclipsado por la gloria de Homburgo. Aúii|

con sus deslumbrantes saloiies,| 
1 laa grandezas de otro tiempo, 
j En Homburgo se jugaba todo el año; el lam\ 
j ¡^raoe protegía los juegos y  repartía por mitai 
, las ganancias con el arrendatario. Esto constil 
tuia las tres cuartas partes de su lista  cicil. Ai 
veces presidia la ruleta. En la sala de flestatl 
se ven dos tribunas, una enfí^nte de otra; lunj 
era para la orquesta; otra para el landgrave.

Hoy todo eso ha acabado ya: el castillo seño-l 
pial se desmorona, y  sobre sus piedras tomaul 
el sol las lagartijas; la soberbia sala dorada d*! 
la conversación permanece rauda, y  el curiosfll 
que la visita no escucha otro eco que el de h| 
voz de algún dependiente que le interroga: 

—¿Dónde esta ©1 dinerof 
—Por todas partes se oye en Alemania est» I 

pregunta, mezclada con la m úsica dei porttenif | 
Er .vesto García. L ad£V£s£. 

HeaWtgo 24 agosto 1379.
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________  ___________ ... .. . . . .  El domingo se dijo en Barcelona qu© ©n^l
eapaaola tieno norma á que ajustar »a candnota; la de- montaña de Montjüich se había encontrada é*l 
mocraoia 6sp_aíioIa sa'je  ̂qué atenerse reapeoto á jefata- cadáver de un suicida, aue se creía fuese elátí'lc a d á v e r  d e  u n  s u ic id a , q u e  s e  c r e ía  fu e s e  e la t í' 
raa : en 8ii8 d i^ in to a  m atices y  pw w edenei^  p ronuncian t e r r ib le  a s e s in a t o  d e  q u e  a v e r  dirooSl

. c u e n t a . E l  m is m o  d ¡a  t r a t ó  d e  a h o ré a re e _ w «

. una sábana que ató á un halcón, un joven.
< léanos vecino de aquélla ciudad, dejando iií>a| 
carta á  su anciana madre. Uná vecina de Cali 

i telion de Ampúrias se arrojó á la balsa de 
nombre de molino, ahogándose en ella. En Zaragoza

sido detenido un soldado que iba a arrojarsáj 
por el puente de Piedra. I ^ r  estos datos 
nos proporciona el escaso correo de hoy, se 
que la manía del suicidio no decrece por deH 
gracia; antes bien adquiere un alarmante t&J 
cremento.

lui
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> ainstim. 
[lluras. í:i 
ro lia? al. 
i¿», de Pa- 
[lirada. U 
nternporfc. 
el eorazoü 
)oa délas. 
9u rostro 
y en sw

la expoil. 
»s ellos bo 
2Íon, mar 
7 que con 
da El úhi> 
ios-se pos 
do aún no 
abiiaciaii, 
revela quí 
a; un par- 
pañía, mi- 
uierda uq 
á la dore, 
ina figura 
El cuadre 
tras otro 
l niño 00* 
espinas da 
la sórdida 
raciones j 
ertos anta 
)or armai 
lio y el 90 
aoimadoi 

3 roedorei 
tiandoocn 

Tal eséi 
Le Lelsten

a de la au-
0 llegara 
mo Báden 
u’go. Aúü 
columási
1 salones,

O; el lam 
por míífíJ 
3to consii 
\ta eicü. A 
de flestw 
otra; uní 

\dgram. 
itilio señn 
ras tomftQ 
doratla á« 
el curioso’ 
) el de is 
poga:

lania est< 
i  poríjenif 
SVfiSE.

■ I
caseta oue se desplomó sobre él, habiendo I 

^Suduoiíio á Zaragoza eu cauy mal estado, j 
*̂ £Pi2un Ea Preufu Godi-Wxw, el gobernador ha ■ 
i t'Teiiérgi<í8kS disposiciones para que sin ex* 
“*íaí ni pretextos empiecen las oora» de los ; 
'"^Líes del ferro-carril en la línea de Jerez á; 

proponi.^ndose también orillar las dtn-i
■ para que ^  construya la estación de-: 
Sní'iva deaquwla capital en vez de la interina

levantó la empresa há ?0 años. ,
’ Ha sido suspenso de su cargo el alcalde de ' 
tónta Coloma de Parnés (Gerona) á con»ecu<;.'i-' 

jei proceso incoado por aquel Juz.k'ado con
■ j'ivo dfa habérsele cogido tn/'ractfnn tallando 
S  el cafeino de aquella localidad., por cuyo dfciiío ,

ha coudcíi&uo s 
i.i, uia de ai'Xv>'-0

El LI6ERAU

al emperador de Austria los despachos pcfe-‘ entrañas, poriióm!o>e ip«nqu¡lamenie á ,lugar: 
rentes al matrimonio. con la cabeza. : -

Parece que de e.?ta misión quedarúu encar* Cansado de e«ie einretenlmienio, le hizo sal­
gados los funcionarios de Palacio que M. de larlosojo», le corto la nariz y,las orejas, y ar­
signe, sin que el gobierno pretenda intervenir mándese con una tenaza, le fuéarraucanao los 
en estos nombramienios pop considerarlos de i diente.? uno á uno. _ I
la eseiusiva competencia del Monarca. lodo esto no era mas que un preludio para

—r~..: . hacer apetito; pues luego se puso á freír los in-
Kemos oído que en bre\ e se cwupará el señor lesiinos, v cuando hubo terminado, los comió ó , 

mmisii-o de Hacienda del arreglo del personal ¿ízq comer ó sus- hijos completamente ajenos 
déla tala de Depósitos, ¿ cuyo ñn él jefe d̂ sl ¡de que renovabyuel-fesiinde Atreo. 
persüiial, Sr. Catalioa, está haciendo los traba* ¡ Pocos dias después un cazador hallaba en el 
J0.5 pí elirninares. ■ barranco donde Tomás había ocultado la parte ¡

do de guardia uua mujer por robo de (jOO ra. y 
un jornalero por hurto de un pan. - 

fia sido a^cindldo al empico inmedíaio e.i el 
arifia de artíilcria e\ lenieaie coronel D. ..uav 
quin Pons y los comandantes D. Félix Llano i  
D. Manuel Rivera.

aaemsiS
üiavur

a cuaiiv) me.se.s y 
:.bU!ito pesetav. deuu .

rglilta.
j¿o casa del diputado á Córies por Badajoz,; 

;r. ilbarrar, se ha cometido u?i robo que se i 
iáicula en unos .̂tyjO duro». Hay varias per.so- ¡ 

.iptenidas y se ha rescatado la mayor par- ‘ 
ie áel dinero., , , '

Ha faUe.:ldo' en la Habana el cuiinerite geCr- ; 
gi-afo Sr. D. Eavtíban Pichardo.

Kn Sauctí-Spiriia (Cubaj una partida de hom- j 
bres bien armados asaltó uno do !o.s últimos- 
ilias de julio una finca iamediaia al arroyo'de I 
5o8 y exigió al dueño de la misma'
,iiezorizMS. Ne.ióse ósie á entregarlas po? no i 
jenerias-. y ejironces le o'digaron, najo amenaza I 
de muerte, t  escribir á otra persona para que' 
remiiiesti aquellas con el muchacho portador; 
de l8 j

i^ai'eee.que lograron eonseginr algún dinero,: 
hecho lo c!ial se retiraron. !

Para asegurar el golpe pusieron avanzadas- 
en el puente del arroyo citado en dirección la ! 
expresada ciudad. |

Los asaltantes manifestarou que sólo que-'
flan dinero y no hicieron ningún daño.

' - “i--, .. : restante del cadáver de su hermano, uii pió con-
aiuividuos del parado su.zaoato, v daba parte á la autoridad judicial,,

:......... - -laios ano:he he^ai; la ^  - que inmediatamente comenzó á practicar dili*
ñau pub.ieado algunos periódicos t'oferente a correspondientes, exhumando varios
una carta que se supone dingida POP ̂ na m.a humanonmva vistí
per.sona que reside en París a un prohombre de . -
dicho parrido, .v en cava carta se señala la con-
úucia q'}.e ;,ah de observar los moderados lús- 
tóriCtos’ eu *a discuaion de las capitulaciones 
matrimoniales.

3e cree, y con fundamento, que los modera­
do.? no suscitarán ninguna dificultad, pero lo 
cierto es que la Junta directiva de este partido 

o, ha tomado n; tomará acuerdo sobre este 
asunto heeia qiie regrese u Madrid el señor 
Moyano.

ICii los centro.? oriciales se creía 
S, M. el Kjy regresam de Arcaehon él l 
próximo, viniendo direcíamerte á la Gran

ayer que 
lunes 
ia.

Hemos oído afirmar, con referencia á una

______Ista hizo prorrumpir un,
grito de horror é in'diffbacion á los ásistenles. i 

Tomás se hallaba a'üi, y reía tanto al presen-; 
ciar la escena, que un albañil que estaba á su 
lado, le dijo hori*orizdilo; « i'omás, te veo capaz 
de comer .sobre esos resiostJí El albañil no sos- , 
pechaba que el miserable había hecho mu- ¡ 
cho mas. , • ■ ;

El rumor público comenzó á señalarle como i 
autor del crimen, .y una pesquisa practicada i 
eu su domicilio hizo-"descubrir el hacha, el cu-, 
chillo y el cráneo; Su mujer y sus ítijas fueron ’ 
las que mostraron ai juez los’restos del horrible ■ 
festín cuya procedencia uo podían suponer.

En el tribunal ha «fugado i’omás enérgiüa- 
meaie. Su defensor pidió que se le decl.useloco, 
furioso, poro el jurado no na adíuiiido circuns-;

Cartera de Madrid.
Lo que se dice.

£a extraño que nuesi ro apreciable colega E l ; 
¿'fowsta no sepa lo que ocurre en el ministerio 
de la Gobernación, y rectifique la noticia que¡ 
publicamos aver referente al arreglo del per,?o- ’ 
nal de aquel departamenio. '

Según tenemos entendido, anteanoche quedó; 
éste ultimado, á cuyo efecto el Sr. Guerola per- j 
luaneciú eu su despacho hasta las altas hora.» 
de la noche con el jefe del personal, Sr. Soldé-1 
villa, y ayer por la tarde empezáronse á repar-; 
iir algunas ae las cesantías acordadas. Casi 
todas de empleados subalternos.

A consecuencia de este arreglo el Sr. Guíllen,
f }f© de negociado en la dirección de Adminls- 
ración local, ha sido trasladado á la sección de 

Fomento de una provincia, existiendo motivos 
para creer que continuará la renovación de 
é.'üpleados de cierta categoría.

También es posible que no haya oído el apre • 
ciabie colega que el señor ministro de ia Go- 
beruacion tiene el propósito de dar cabida en 
una combinación d© gobernadores que verá la 
luz en breve, á cuatro ó cinco candidatos dei 
moderaniismo histórico.__

Parece que elsueho de I¿¿ Mundo Polüieo, que 
reproducimos en otro lugar, y que ha pare 
cido misterioso á El Acta, se acerca mas á la 
verdad que otros sueltos de la prensa ministe­
rial, á propósito de si la reina Isabel será ó no 
.sera madrina de la boda real.

Decimos esto, porque anoche á última hora 
ae comentaba en algunos círculos una afirma­
ción de El Diario Español. Aseguraba este cole­
ga que «en ningún caso será doña Isabel II la 
hmadrina en la ceremonia nupcial;» pero en los 
círculos á que nos referimos se consideraba 
destituida de fundamento esta declaración de 
El Diario, y aun se creía que algún periódico 
miüisterial la desautorizará, reflejando con 
mas fidelidad la actitud del gobierno, y espe­
cialmente del general Martínez Campos.

Ha regresado 
Valmaseda.

á Madrid el señor conde de!

carta de .Arcaehon, que inmediatamente que se isncia alguna atenuante, y Tomás Longan ha 
verifique el mauñmonio régio, se conferirá un sido condenado á la i»fua de muerte. Cuenta, 
cargo en palacio al hijo Hei barou Tlteqdor cuarenta y cuatro año», es pequeño, rechou-- 
Scholürinsnnigg, jefe de U  casa de la archidu-' cho .v de aspecto feroz.
quesa Cristina. serle notificada la sentencia, se manifestó
^ * — -- ] tan cínico, que indignó á los que se hallabou!

El señor obispo del Burgo do üsma parece ' presentes al acto. -
que ha .suscitado un nuevo conflicto al gobier-^ ■■"
uo, negándose á cumplir una orden de la auto-¡ 
ridad civil.

El señor obispe*, si son ciertas las noticias á- 
que no.s referimos, ha dirigido una comunica- ¡ 
cion al gobierno, manifestando que no reconoce i
en él poder bastante para determinar que el  ̂ vísta de la Opinión facultativa de ios a r -; 
cementerio de Soria se cierre con dos naves,, q,.-.g^^Qg ,, Gondorff, contraria ár
una para la autoridad civil y otra para la auto-i . arquitecto municipal, que considera en 
ridad eclesiástica. ' estado de inminente ruina la casa núm. 8 de la

El gobierno, que en este asunto Imbia proc.e- • dei Carmen, el señor marqués de Torneros; 
dido de acuerdo con el Consejo de Esiadc), pa-; pasado una comunicación aljuezde primera
rece que se halla resuelto á mantener y hscer i papa que designe délos quiucepri-
cumplirla órdeu que el prelado rechaza. meros coniribúyeutes arquitectos, un tercero

"T-'- Ti±:n:zni_j que decida. ' ____________
Ol! caso  de aafrooo fag ia . Ha regresad© a Madrid ei ¿r. D. Cirios Grot- i
^ ____  ^ *  . ta, director de Propiedades y derecho» del E s -,

El tribunal de Asaises de Perusa ha conde- tadó. ______  [
nado recle:..cmem© á pena capital á un criiai- cónsul de España en Ambares manifiesta 
nal convicto, no solamente de haber muéno ó ' ©p telegrama de anoche que el estado de salud, 
un hermano suyo, sino de ha’uer comido de su gjj Bélgica es inmejorable, según aseguran las 
carne y haber hecho participar en el horrible: autoridades d© dicho punto. '
festín á su familia. f.iiA insj hermanos Tomás 1 Eltenientó coronel de caballería D. Carlos! 

S9-.>3tian Lonsari. de » -'«fe» 1

(8EUV1C10 PA.artcui.A.R DS EL LíSi^L- . '-.
Conwtaatliinpla Só.

La Puírt* ha a';epi,ado 1*3 b?*i*-'* .rt.-j'.J-eiíiu? por 
tratado d® Bc-rlin para ie secii Lra-’OD d«la frsati;ra 
ga, pero niamí'csí-ando qu®-i-) tíea* o’oiigaoio-a de-aoso-» 
tarUs. Viesa

Bl ooiide d® .■Xndi-asiv. ayr-jTeíliaado'la ¡wairid® d<d 
euip®r*doi de Ausiria pai-u Br*''Ck ha niawiiedo 4 
i.i&Btaio, doade ooBÍ'ereaciari mañana ooa ei priacip» i* 
Biamark.

üHUi Petei-oharso
Ll priaeipe Uortohakofi ha íaiido para Bí-.d-o.

FKi-íe 3íe.
Le Suele aooaseja ¿ lo3 eoiesi»n.íeoa (¿ue oaando 3ái«r 

gan á la or.'líi TÍstan dé paisfei-o. _ . ' --l
y® bon ofllebraáo en .'anclase raMoi /;*fí-íhípd_ libre»

«ainbistas presididos TMjr o-l;.juta<io. eu Íuí'oüai®# •>» 
ha pedido yue .se r'-mieveu íarx'OR plazos les tratado» u« 
©oui^rcio. . . . .

El príicbto del Ŝ nr- ¡..ro>út*ido los altares;que p-J-y»- 
roo 1*8 bermanas de la C¿'.ridad.

AUEKCU FAURA.
JBei'Uu

Los periódico* luiiúsíei-lalas bao recibido laórdead* 
uo ataoar mas alcoade de *'orfcp-bakoff.

El mauifiasto eleotoral dei partido jaoo-o'oii.--iervauof dt- 
oe que es pretúao tyuüw r.l r^stubieoiuiiouto d>- _la paz rw- 
lisriosa, pero que el E -íado deoo oostservur ooir íii-.'uu..a ¿a 
dirección de la enseüau^a uór-iioa.

. avífiíu^iH.
El geuvral Manteiuiol dale mañana paua V’ai’BOTÍa o-ji 

objeto do saludar ul c/ar.
i'l.sta TÍ.si.f a so coii.si'lava como ima uiauimataoi'.n de 

BÍniparía del emperador Guilh'r.'oo hácia el de Bua-.a -les- 
iniutieuiio que se hayan eatloiado las r-elAPioBe» entre 
ambos imperios.

S1&31 JPetei-abQrgo »©.
Se hau veridoado nueva» prisiones de oiuiEstsa 

Kieff.
Viejui 3B.

keoivsí-iua Tin-i.ii.iia coaelair.L por ceder á las peticio* 
aes de las potencia» en D  c-aestion giiegs. -

Grecia se prepara, sin embarco, para caaiqiúera evea-  ̂
tuálidad,

Macsella tifli
Darante'ia última quincena haa pasado ios-Davdaneioa 

GG buques coa eat¿-aiaeato ü<; ..i-igo, do los Cuales haa 
desemb£ij:c.'*do e-i -/.í '-o pueitv, j ios.raótnntss en diíerea-'.
te.3 puertos del jí-'úI'.c-rráUiíO.

Solameat© en es-ta liltiuus semana han desembatttaai 
aquí 163 mü hectóütroa de irigo.

Parle 26*
Bolsa: Fondos españoles: 2 pos iOd «sterior, obEg® 

oiones Caba, ■*23,70. , , . . .
Dltinui hora: 3 lÚU exterior, 1<Ó; ídem mtenOB» 

i4 ll8. .................
FoadiJS franceses: 3 por iOO, á S2,9o: o rd» 116,¿U; 

eonwiidados ingleses. 37 13íló. .
Bolsín; Amortizabie exterior, 3-3 líS  obligaoioa^ 

Cubo, 427,00.

despacho de la Caja general de Ultramar.bien, ó mejor dicho, no se veian nunca, cuando 
el Viernes Samo del año pasado, Tomás entra- Se. ha dispuesto que la plaza de interventor! 
ba ©u su casa v preguntaba por su esposa que de ia imprenta 'Nacional dependa ©n lo sucesivo ■ 
habla salido para asistir á los oficios ©n la par- del ministerio de Hacienda. ,
roquia. . ■ i „„ En breve quedará vacante una plaza de abo-}

Poco después entraba esíaylom as 1® rrado consuliorde la-diputación provincícl dej
■ gimiaba si había visto a Sebastian, y hablen- \jadrid, á cau-sa de la incompatibilidad legal |
! dolé dicho qué estaoa en los oficios, sin decir (Jqj letrado que en la actualidad la desempeña. ■ 
I una palabra, se armo con un hacha pequeña y , ^
i un cúchala, y salió diciendo; «va es tiempo de l  ̂ Fl periodjco Eos Doŝ  correspondien- ̂
! que esto conáuva.. . te a dm de ayer, ha sido deuupcmdo por ol ar-i
■ Dirigiósa hácík un para.je llamado la Fosa de tirulo que insería en la mana pruaera que em-

CatizaojQh oñojai de ayer.
lúÜDDS

púbUeot.

la Gruta v allí se ocultó acechando á su her- con las palabras sKol
mano. Momentos de.spues pasaba éste y To- ye con las «caracteres niezquinos.» 
.. . _ j __ :■_.1 » ..f. i.'i StM-aii.. Lamentamos el percance

Personas bien informadas creen que el se­
ñor Silvela (D- ^Xanuel) no irá á Yiena, como se 
Labia dicho, en calidad de embajador extraor- 
¿Inario y comlaionado por S. M. para entregar

más le derribaba de ufx hachazo. Ei infeliz Se- 
ba.stian cayó con el cráneo roto, pero aun daba ; 
señales de'vida, y Tomás le asestó un segando 
hachazo que le hizo rodar la cabeza.

■ Cain era'un cordero en comparación de este , 
caníbal. Al ver muerto á su hermano, se arrojó 
sobre él, le abrió el vientre, le arrancó el cora­
zón, ios pulmones y las entrañas, y los puso 
cuidadosamente aparre coa ia cabeza.

El resto lo hizo pequeños trozos y lo ocultó 
en el fondó del barranco.

' Después, y sin mostrn? la menor emoción, se ¡ 
: fue á su casa llevando consigo la cabeza y las i

elevo del...)  ̂y .conclu- 
ízqúiños.»

Lamentamos el percance del colega.
En una cása de la caííe del Tesoro im sugeio 

hirió ayer gravemente á su esposa con unas 
tijeras.

El representante'de Po?tugál en Madrid, se­
ñor cande de Casal-Ribeird,' salió, ayer para 
Lisboa. '

Se ha concedido la encomienda de número de 
Isabel la Católica á D. Pedro Figueroa y 
Rubio. '

Ayei  ̂fueron puestos á disposición del juzga-
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CO) LA ESPOSA DEL M DEM O
PORa l e j o  B O U V IB R .

V bienPresentadadeestamanera,laofertadeldes-ipodiahabeppara.que aquel hombrepreñriese'. —Mr. Pedro Davenne está vivo, 
conocido era muy fácil de aceptar, y su segu- la firma de aquella manerat Pero ansiosa de'vivo. . . •mArinciifíP
ridad tranquilizaba á Genoveva, supuesto que terminar cuanto antes a cualquier precio que La jóven miro aternameu.ea.sU micrmcumr, 
ia suma no debía ser pagada hasta que el ne-; fuese, firmó. . o , , , buseauüo en su nsonomia la->

ino.(r. fovnvQhioTTí«n-t« «ín — Vüiii tensis. dijo londióndole sl papol, ya cura que demüsuaüau »us paiaoiaa, ei

andido y* 
da (ficho* 
/ algUD»* 
lo que.ff 
munlolP

Jja 10 del

m esirfg 
1 San ild?

r. prad»* 
érminoj* 
aaJw«i»

ama, aunque )a han dicho que habíais
muerto, habla de vos sin cesar.

—¡Oh: ¡Dios miol ¡Dios miol—exclamó Geno-; 
veva abandonándose á su emoción, y dejando I 
correr sus lágrimas;—¡no sabéis, caballopo, el; 
bien que me haceisl

El viejeeillo parecía encantado del efecto que 
•US palabras produeian. Al cabo de algunos 
Ihoinentos preguntó Genoveva;

—¿Decís que sabéis dónde está mi hijaT 
—Sí, señora.
— me será fácil recobrarla... verla si- 

tuiei-a?
—Nadie se puede oponer á ello, señora.
—Y si fracasase la tentativa para apoderar- 
e de la niña, ¿no seria expuesto que la hicie- 

l'kQ á ella víctima de mi inteaíoT¿No me ex- 
uondria á perderla para siempre?

•~No, señora. Los que tienen en su poder 
^■L^tra hija, la aman tanto como vos misma.

Genoveva se encogió de hombros como pro- 
estando de aquel imposible. ¡Amará su bija 
tacto como ella! ¡<duó ai»DarateI 
.—De modo—dijo—que si accedo á las condi­

ciones que me propongáis, ¿os compromeiei» á 
^varm© al sitio en que se halla mi hija... ase- 
turándome que podré verla y... traérmela? 

—Me coinprome’O.
--¿Y qué ^d ís  por eso? Hablad pronto.

’ *~No es eso solo, señora, tengo que revelare,? 
•tro secreto que ha de cambiar por completo 
^estra existencia, poniéndoos en el caso de 
^ e r  pagarme los veinte mü francos qn© exi- 

por el. ^
®^uie mil franoosl Nunui poseeré yo es»

gooio quedas© terminauo favorablemente. Sin —Aquí teneis, 
embargo, la joven se hallaba vivamente im- 'escucho. viejo hablaba con ia uiüV'oi* trauquilidad; }  su

(Ué no
lO mé-

d'ida
de mi hija?

—La.posesión de vuestra niña va unida á él. 
—No comprendo, dijo Genoveva inquieta. 
—Para encontrar á vuestra hija, para reco­

brarla, teneis que conocerle.
—Hablad.

ni mañana tratareis de buscar vuestra h\
! de ir á casa de la persona que voy á nombra 
' ros, es decir, que hasta pasados dos dias 
; revelareis á nadie lo que voy á deciros.

—¡Pero, en ese tiempo, puede el miserable 
asesinar á mi hija!

El viejec'llo hizo un gesio raro que creyó que; —¡Oh, señora! respecto á eso podéis estar 
era una sonrisa, v repuso; tranquila; su amor á Juanita iguala al vuestro.

—Os he dicho,'señora, que venia á vuestra! —¡Fernando es capaz de todol 
casa ejerciendo mi profesión... los negocios, —¡Fernando:—repitió el viejo con maligna;la 
son nevocÍo« .. sourisa;—-no es eso quien tiene vuestra nina, y i mayor ¿nencio

—Facpibidf v fiema-é además, desde esta mañana está preso... —Se-íiora. hi . . .
El hombre ¿acó de urla cartera grasienia un: -¿Qué deeísí-exclamó Genoveva que sintió ¡ Mr. Davenne: oh ^  .iigo, ^-----Í-.1 —  -------- ..1 —  i _ --------- 1™ — jstra dudíi... y auo.a .¿j. yo, laiauio

mí msridoosíá mueno... ¡y ■¡'.■'í'nuert'o:
Genoveva rompió á llorar,.exclamando entro 

SU.S sollozos;
—Le vi hasta el úifimo momenio y acompañé 

ha-^ta el ceiaentforio .-iu - despOjO? inorte es,'
FI vicjecülu no se desconcertó, y rogando a 
viuda qiie volviera á .sentarse y préstaselaque

meion, dijo; 
lac? quínoi.*. ai.os uue eo.nozco a

papel sellado, va escrito, v levo: ’ ! tm» verdadera satisfacción al oir la segunda
«Pagareis á mi orden, v al'poriedor, la can* i parte de la réplica. , . . , >

tilladle veinte mil íraijcos.i. ; —Os pido, .señora, que lo juréis por la vida de
París á... vuestra hija.
—;Y tt quien vais á exigir el pago. ' Genoveva palideció: pero dominándose, ex-
-O s lo diré después que hayáis firmado. ! tendió el brazo> y dijo con tono y ademan so-

. Genoveva mido al singular viejo que tenia lemnes; , , j- .
• delante, v como después de- todo el pagaré no —Juro que nasca pasados dos días, no diré a 
tenia valor ninguno mientras ella no tuviese nadie por qué he sabido lo que vais a decirme, 

: dinero para pagarle, y la persona ó casa que i ni por qué medios, 
le aceptase se hacia responsable, se dispuso á i — 
tlrmaf.

El hombre había sacado de su bolsillo pluma. 
y tintero, y señalando con su sucio dedo el si- 

. tío donde debía firmar Genoveva, la dijo:
Aquí: escribid la fecha y firmad debajo.

—Por la vida de vuestra hija, señora. 
—¡Lo juro por ia vida de mi hija! 
—Está bien; procuraré ser breve.

VUCSt... .....  - -
quien ha matado v resucitado á Mr. Davenne.

Aquella voz no pudo GeDov?va c m'g-cT ua 
moviniento de verdadero pavor, y & síi vea 
miró la puerta que la separaba del taller para
convencerse de que ai ma^ pequeño gr; ;.* tc><- 
dirían las oficialas, pues ya no la caí ii  duda 
alguna de que hablaba con un loco., ,

Fingió, pues, prestar la mayor atención para 
no exasperarle, quedando cuintietamenté ab« 
sorta. cuando aquel ia dijo:

—Estoy leyendo en vu:-stro corazón, señora; 
creeis que estáis íiablando con un demente, y

Pero antes de que Genoveva hubiera empe-; veva, y dijo gravemente; 
zado á trazar su nombre, la detuvo d.icieiido; ! —Señora, vuestra hija viví

El hombre se acercó á la puerta dei taller' seutU haberle escuciiado tanto tiempo. Pero 
para cerciorarse de que ostaba bien cerrada, y : voy á contaros todo lo que sucedió, j  mo a;s* 
seguro de no ser oido, volvió al lado de Geno-; pensareis que me exprese con Xi.anqueza acer® 

• • ca de vuestra... situación... da entonces; ea
e con su padre. | preciso que me creáis, y por tanto qua os ex*^ Uq Iq rnílol'tP •' í» , i—Dispensad' no'pongais'wWa sino esposa de : —¿Qué decis? exclamó- la jóven, cuyo rostro' plique el motivo de la muerte : 

Entonces, señora, nomepagaía. M i con- Da Ven ne. • seenroJcMó ú lo i Jea d© que era viciimad© una•—“ « -V « c iiw tT » , u u  m e p n g a ts . x>ii c o u - 
naaza oaprueba la verdad de lo que os digo. O

vendo os hace rica, y por 
janto estáis eu el e a ^  de pagarme, ó no carn- 
vuQQ  ̂ vuestra posición, y en ese c—

d-QQuman'pp VaIoT

—Pero, ¡si sov viudal á menos que queráis vei'gouzüsa ©arle, 
rica, y por poner una fecha atrasada. “ Os di.go, señora, que no sois viuda.

—No, no 08 inquietéis por eso. No tiene nin-' Genoveva se levantó temiendo que tenia que 
caso guna importancia, pero yo deseo que sea asL . habérselas con un loco; pero ea. hombre con- i  r^^xióoó ua íasta&t©, ¿Qué oausa ^tinaéi

rcoion.
La inaisieiittí caima del Vieio y e! fócaerüo 

que había evocado de su pasada,fai’.a. .a-'i©ron 
ruborizar á Genoveva, ©stromeciéndóra al mis­
mo tiempo el motivo de aquella muer^u*

£ 1  viqjo eontinttó:

,0'

:i\

Ayuntamiento de Madrid



a  utóiaveac. .Ki»w
l.*de^UiíO á 2S.#á.— id. «K^de/oiMo »»W -
ffiüp. á

A  Itts ourtr» «te la tard»« >- A l eauiada á 
A  la

jOk̂ os.

«lesp oes á  C a rta ^ e & a  p a ra  r e c ib ir  Use r€M »ra- c-.̂ ooes q u e h a c ia  i« iiiftp « » a a U e  ta a  ]M>o(oagada (^ te u cio n  eu  a q u e l Ib o d ea d e ro , t'u¿ a n u a tta  e n___ ____  éfueppa y  d estin ad la  a l s e r v íe ie tte  m j6«4«w» e o s-
Uqnédacioii, &. — Cambm j tas, hasta q oe las aeeeaidades á& la caiapañaIrcootra lo s  lo s u r re c to s  de C u b a  o h U g a ro u  a i go-

Vétete «la te nasha.<>«te ^perMtanes»

los pi4Dfteis3s, constautemeiíte, todo géfíepo Á9 
ateoeiooes.T e ru ü u a ilo  e l b en q u e , lo s  c o a v ú ia d o s a s istte - K »  a l b a ile  c a m p e stre  q u e se  c e le b ra b a  en  el ja r d ú i (te la  A la io e d a  y  eu  e l c u a l sé  h a U a b a a  c o n g re g a d a *  la  m a y o ría  de la s  fa m iU a s n ía s

Diversiones póiiKcaa
biefao á «aviarla á las <>i^«i« (tel comandante distinguidas de la i^ la d o n . general (tel apostadero de la Habaua. ’ ^

En aquellas aguas prestó la <M>rbeta Tora<u¿9 
señalados servicios, no siendo el da

conoUrt o reri'9o«do anocb« en e l H ético, bajo la  di> 
xeuoion d e ija n e ite  Bñdcw , ««(¡nTo te a  aotouido y  Ír í*  
•¿Iv&té COtUO lo3 ftntbZiOFBSa ^

L a  pi7laca de Concíeeto, de Cb&p2. guetó a l {m&Uoo,  s í 
cabe,’ m as qo» cu e l liltím o  o<aaíe£to: loa aplaufloa de le  
«ODoorrenoie obUgeroa a l entor á pcetsenterae en e l ¿ií»^ 
iv y  á la ocqnei^  i  refuatir U  obra. T an b ie n  :^ ro n  t-d» 
p áticas el ú iífrw ec . ^ 0  y  «d p<UidGu4( de loa baUahiea de 
v<ó, de Leo D elibes, esta ú ltim a paste trae veoes, á pesar 
cíe qué ia  ejeonoion de la  fro n d a  no lesohú  de nn jnodo 
San acabado y peti&tío como las vestentes.

rondá caracUTÍeUcot de í̂ auta Maviu, que la or^es* int«r;pretú anoobe por ve¿ piimeta, es »'sa obra Sena « «  eoIoTidOk tisera y asradalde.
Hstán pora termÚMu' las ebiuM del amvs teab*S ds

teeiidrAl«jo«

^  i  a i 1.3 «te ««¡tiem b» habrá en A lbacete Tario * te*- 
tojós oon uLottTO de la  ftá ia . Adeataa «ie iancioBea rd d - 
Sioaas en Imnor da la  patroaa d« la  ciudad, se ire rifica rin  
^ n cn u ie i de teatro  y  oiroo, vaUdíM . 1'o.ssog artííi<íiaie?.i 
MnoUnacíou y  do« com daa de tecoa «ie Veragua. ' 
D erto l^ . que eeráii lid ia ites |mi: la s  eoadñbM  
* • « ^ 0  y  C«ra-«ojfi4a,

no sidnoo ei «te menor 
cuantía ei apresam i^to  del Virgistm s, barco 
armado por ios filibusteros y  destinado á faci­
litar recursos y  pertrechos á  los enemigos «te 
España que sostenían la iusurréociou en la tela. 
En dicha época era ccmiandaníe del Tornado, el 
bizarro «oficial de la armada D. Jjtonisio Coa> 
tilia.

Aetualmeote tiene el '/.'ómado un cañón de 23 
centímetros, Amstrong, reformado ea 18 i»a- 
liiceiv dos de 2if cenUmeíPos, reducido á iB, de 
ios mismos sisteiuas;,dos cte bronce rayado, «te 
12  centímetros y  oirofS dos de bronce, «ie ocho 
c e iif i i^ t r o s , destinados á las embarcaeioues 
pecjucñasy á desembarcos, en casv> necesario.

Su dotación, reglamentarTih dé comandante a 
paje, consta de 2ül plaxas, incluyendo en este 
númei'o '¿-i hombres de.iofantíiría de marina 
destinados al servicio m jiitar dol buq«ie.

bAta uiauaua y acompañado de los señores 
marqués de! KoJ^pero, X^afuente (D. Antonio) y  
Peris MencbMa, he visitado lap teya  de la M ag­
dalena, inmejoraWe punto de baños situado á 
«o r la  distanete dd  Sardinero.

El citado señor mai'quós lia construido en di­
cha playa, durante el año anterior, un magni­
fico estóbleeimÍ3nto de baños, lujosamente 
acondicionado y  «o  el que, además de un com­
pleto gabinete de iúdroterapte provisto de los 
aparatos mas modernos, pueden tomarse, en 
costosas pilas de Wanco mármol, aguas natu­
rales, de mar y  minerales ^eslas últimas pré- 
paraiiaa a máquina) en cómodas gatónetes pro­
vistos de coní’ortable ruobi!iai*io. 

ühi los alrededores del esiablecimieato se han

divídaos. Por el del laoate y p¿nar de en la misma hay m  deteoídi^'
ced á la guardia civa da Almuoéear. 
almacén de una mina de término ds '
(Jaén), que lo reduje á oeaisaa, a y » 
nidos tres sugetos.

Como se vé, continúan los hteendios. L«n 
naree de Gibraleon (Huelva), han v u e lt j¿ ' 
de.r. En un parador del Medina del Campo]' 
otro fuego, quemándose seis caballos del e 
correo y  propagándose loa Uamos á  u&a 
inmediata. *

irAHj
píOV
f»ií<

Ei ayimtamiento de Búrgoa ha aítordadn. 
dir á s. M. cpie se celebre en aquella ctatW! 
régio enlace.

Ha sido traspasada á una compañía frat 
la ooocesion ferro-carril de Múrela á 
las por Lorca, esperándose mayor actívitj 
las obras.

No
poHti

Ha sido nom brad  canónigo de la catedral i 
Lugo D. Antonio ̂ c o .

se hs] 
telegrama: 

gobernador al ministro «h i

H.VTagcfir «nte bacieaó» rftDreiKuáM «u 
»R tetra locú  t-itulute 1m

doce de la noche dei dia 25. (J 
pueblo de Sesma por cinco pmn( 
Méndose podido (íominará lasj 

fuego sin desgra«2ias personan
con vuj;“as ínuterialés.

Ayer quedarea eoiopleteru«Dté oriitetiUii totea íju difi- 
nüxarlee qu«o»e opoaiun á que eo ubáuuub el costúrate eu- 
^.el íenov S». Qfiywte y el aoova «M{T«w»ri* del taskíro 
iltíd, 8r. Rorira,

h t e»{.)ada i^raai'«A¿u terearó «u todas laa  oéerldaa que 
■« celebren »u M adrid  la  (<egi2 ndM teut]||«3xaJa.

El ^áaaitido baríteBú D. Efti-iqae Jterver ha ¡úé» eou
fccaf̂ ado por la eiapiesa del toBtre d« Joveflasos para la 1 nisti'O de Marina; -ca^^iiun-general ele 
prúxiioa teatporada cínaica. } SancUex Bregua; brigadier de ingemeros

tarauela qa* a«JÉiia em el teasro Ftiacápíj d* San S®ba»-i h®’’ ' ."í." At.yta de! dique de

•l-invAiilfi l í '* »  u u t» »«n u a , ei U’ÜU COITCO, y

de'li'errol, y recibía á bordo, á los ¿eñores ini- i teíVarS^inatSrdecir que’ía^teTai^á'la^^íian^ ’ ®‘ ministerm deTffi^^ se ha siguia.
C«al«cia,: v' akoas;. ' ÍT

.Santandw ‘J6 agosto iS79.
i)a  la  Jjft»9Íg. / ’oAra;

Vían, la ooaI paaará al da \̂ íiterié duruite i ¿an Julián, Sr. yíerello, ade.más del 5̂r• Alba
6«teí. íiialcedoycorrespoosaléi de loa periódicos de priuet'F

—  ■ ■ te ' I I I  ; Madrid,.que .%e habiafi embarcado movuentos ▼«ted,

Edicran de provincias.

Mab Ildeteaeo Ít7.
[jarte dirigido ayer por el Pvcy desdé Arcaoh«in í  U  j
«'Ra ut A>«úri.aa ŝ iiuiitA i deCÍr tui :

de la Guerra que disponga mil y  pico' 
lionibres del ejér«2iío  para cubrir las 'plazas 
iiila iiiena de marina que han de resultará 
liceuciainiento de los soldados del reempli 
del 77.

auies. avUo oiíotal se ha raoUnte basta aíhim r*a-

K\ coronel de ejército, comandante te  esw 
mayor D. Alejandro Moraleda, ha sido destis 
do á la  comisión activa del «íistrito de Cal) 
luna.

Procedente de .Santander 
Madrid los Sres. Ganiazo,

han regre.sadoí 
general Xegrouj

; délos muchos ihnadoree

robados á un , 
isla de Cuba, treál 

ahorros, por 
que acuden a

Mikjaxekjo i>a LsTA ao .—•('ODd̂ .(̂ «kra<jiou«A ('oni^editlaB- 
por decretes de 17 y24 de ju lio . l ,

—(Jfíi'Át de UttraimdA'.— t)i» Sh Bmpezsri 
éjigjjacicmes de loa jaíes. oficiales y tropa de lô?
SoB de .<..'üba. l:*uetto-ilii:o t I'iHptoÁsv en est» íerma:

Letras U, V, Z. A, B, O, D y F. Ü. í
I;, 1.1 y A£.—SO. N, O, P, Q, ll. á y 1'.—l.®de fiefeiernbre. . . . . .
lucinencías.  ̂a íOUipatiaba». eu reampl»*© del bawa ívaaoTiteh.

J'irfvvioíide te^eaiw.—Dia2S. t'actarasde amorti-} L'ua lioi'a despiiftslos cáiuíiiésde la pla/.a de: o ¿ i •, i<é»dr«* *7. ; puerto siempre que arriban los vapo^e$•(»^|
zacion del., por léO. .sorteo de jumo último. iu»meTo íl á ; la CoruHa saltid-abau la prc'siaíJCÍa del roniado- Cas-' reos. *_ . . . ro..ert wene I«wobjeto baoer ttn* vJttta á te ei-empers. -

£v«i«tú«. Desdé I .” de octubre se establecerá una
Dias pasados se "estrelló contra unas p ie-' Qoi'^h^, y varios puerta] 

Ciras, impulsada por fuertes rad ias de viemo, ’ >' Habana y Huerw-Kjco.
fí, mi-: niero^ de ta annada. ^r. Nava, y hacíase laucha pescadora de Cangas que había SA-, ............ — — ...  ........^ _____ ___

;-iíi ár.i'ó. ] vAiueme á la  marjCím ru-TUbo á ‘¿aüi¡*nder, h a - c o n  dirección álas islas Cíes, trimilada.por ' puf.sia regiamentaria de ascenso del araiai
\ V .Micf.—i.«a «ícvibaaía de aftnuaffiooas ou caú» i'Uá)'iiüse á ¡as tres-db ta tai'Ue fretue á la ense-  ̂ nombres. Ocho de estos pci^ecieron, v el infantería del ejército de Cuba correspondient

i.jsju/godoí d« <aa i'e.fiú de ftebí^at. cleCSslva.; uada de Cariño, situada enlaeiobocadiji’a de la se salvó quedaba en tm estado‘la- al mea de junio últim«j.
l-’' r *** «» el j rjaj^) Ferr*.»!. mentabie jtor efecto de los golpes y pri vaciones.

.«ttembte Buhasaítá i* ®J apar®' 1

yo 'ie  preseUTACiou.
C\i:r'ct .-¡e D̂ j)ósitos.—bW Af. luta’&ses d« vfeCte# pú- 

bl’ ‘’ os eii depfwíio, pi-imeL- secueatee-le reota peryé- 
«:u.'.v :iitecb;r. fa'Jíuw» númsros 1.20/. i  1.24̂ 0 te  seiísUa-
.jüeijte;'«'¡auai-iios al povtadto-wuürfrft’adcw. sorsiio íie.'iü pu®9to en ei bai'co e l iu8{K«‘,’ iür general de tngd- i„ , -t  ̂ • 1 j  ---------  r» !■ 1 j  » -3 i- j  1 I
e; de IS72, mteero730: te WJd« teBtod© I»»:}; mí-: mei‘í'S‘ de la armada, ^r. Nava/V hacíase une- óe Cangas que había sa -. C on teclia de ayer ha stdo aprobada la prol

Está .va completamente terminado el esti

i.,.) U'tas )wbUca:s Uw ii<nfcaz!iLi'* te Miugia díUa ((.h\enc*'i,! cfiiz, % favorecida la marcha
»•’r.a. b&ralte, Voeut-e «tcl Bmi. ¡vú-UadA y Guit’SrJz 

\ íltef|iantío \* Cíüto-iKf̂ m'.fl.te (Za.ijuar*f y .^lgatri>- ■
»ur viemo fresco del N. p., navego á
a costa, viéndose a! Ánócheoer la farola cíe la , r »  Aicoy na cfrcuiano la grave nou:;ia iw q 
■,'sUiea. y H las dos y media de la madrugada! '«'icbos talones «.le conípibueion, eonTeóÓj'i- 
a de oabo de Peñíis. ' ! dientes á mi disírito inmediato á áquena ciu-

. A l  amanecer wé preseuiuron algunos e l m - ! s i d o  alterados en su liumer'ácion.
canlidad que debía pa^-ar el

r r , ! . r.'sxuiode «í24|*«et,» ,v tes teuViaiii-a te ouiitefet: ftl luetiuv diA el cuho Mayor á la vista,' contribuyente.
yratriyte,-; muftrtos á te Jf-t atBnluti«tei« te»-;  ̂ tavda cargar el ap« • Numerosos armadora* d-^'buuüé* d« Ia» -na-..f- 1 y de octubre «le resultê  agréoteA» Laoite - ----------- -  * • •• aiuíavuie» u . uuques «i,í las ,na-

hite de D. »u<bbeftient»Gtel regiimenso(Je 1a F’.iuceí’i.
Hasta ideatro dedo* «̂ te«e« adi«it 

ÚI-& proye9to«,;«ra la deootafltea d«d tejsho did híod 
ytieno c'.d palae'.o te .liuüoi». nin qee eaasde d prtiBíé
áftl de 2Ú.W0 ye«ta‘». « i ; p^ra iifi pudMo oom^fcfal V de reíag’u éii la

por e.i sr. Figuera.
Ln YiH.úuü de Siiles (Jaén), que atentó coQtn 

la vida de! alcaide, ha sido preso por la gU8(
dia cívj!.

U v(irifi'Mi.rse eu Átálaga él encierro délo 
toros imiaáos el domingo, se desmandó unoil' 
ellos, mata.mlo á un joven carpintero y ale* 

im ganadero. La confusión fuá esp&fi 
gontio que iba detrás del gomado, seiii 

lando gritos; el toro embistió á un car 
eciu) por el Aivet.

los treiat

Desde el Ferro l á  Hadrid.
S«uor Dirt^elor de Et, .

Hace algnuAs aTioa la e.<»aati^ española eaa- 
¿uiúaba un acto de Jíeroisano y  ven^tóa  a l pro­

h a b rá  eui{> 6r.t\do á  c u m p lir
"‘'^\''*****;«‘"^**;eonctia»ieG».voa rtectdjémlose rle-ídé hicgo por d.áK«le .suspensión nuestro coleg, 

suivíftse las de « u !}«, ertóon’ada del cabo de Torres, «l^ude se eu de Barcelona, que ha renunciado a 
' Muse): pues en las iimiediadones casación interpuesto para no avei------------

no agarra. cionsolidado, ló,42; bonos, 94,-»
Kaiicú y Tescjro, 99; 2 por l(í), 36,70; aduacas. 

ferro-carriles, 3l,r»0.(kv-

Estado tiempo.

s io  t ie m p o  v a lc ro « a m e n !.e  ,e i  a g r a v io  in fe r id o  lia n te o ífc ia lid a < i d e l h ^ q u e , a e  d is p u ia ro n  J a ;  ' ________________
a i  p a b e lló n  n a c io n a l, b o m b a rd e a n d o  la  p la z a  p re fe r e n c ia , d u rsw H e  la  tra v e ^ ra  T ^ ra  h a c e r *  U e  B « b a o  e s e iú b e n  c u e  e u  u a  b a ru iiie te  cAÍrf»- 
t ó l- C M la o y  a p o d e rá n d o s e  n ía s  taa-d e e n  u n a  d e  ; a g ra d a b le  á  s u s  h u ^ p e d e s  u n  v ia je  coraeu'Aado'*^*'*^^^ e l s á b a d o  e u  e l e a ia lk lc c liH ie r jio  t le t a s
t a s  A z o r e s  d e  u n  b a rc o , r& á a a  c o n a ir tú d o  e n  , c o n  ta n  b u e n o »  a u s p io ío s  v  ta n  d ic h o s a m e n te  i A r e n a s , á  d o n d e  fu e ro n  á  sM u d a p  a l c o n o c id o  
io s  a s t i l le r o s  d e  l iv e r p o íd , Y  d e s t in a d o  á  re £ o r- ] te rm in a d o . . í  ie c o n o m is ia D .G a b r ie l l io t lr ig u e z  .v a r ia s p e i's ó -
jE a r  la s ,f u e r z a s  m a r it ir a a s  d e l P e r ú , e n  g u e r r a  í . . . . .  ,  . n « «  irk-»nni*t»»rfA« a*» «tín .i> na « m í.
« o r í E s p a ñ a  p o r  a q u e l t ie m p o .

E s x e b u q u e  s e  lla m a b a  e l  TorT*tí'<¿o y  l a  f r a g a
t a a p r e s a d o r a  G e ro tw i: e l p i'im re ro  1‘o‘í'm a  p a r t e , . .w . .. w , cm-.-v ,  « u »  «M ecLuo-*!*».....................-------------------- ---------------- ---- v . . , .  ....................................... ..... - _____________________
e n  l a  a c t u a lid a d , d é la  e s e u a d tra  d e  in s t ru e e io n , i a te n c io n e s . '   ̂ i a n a  c o m is ió n  v iz c a u ia  d e  la  a s o c ia c ia n  ¿ e j iw a l  t * ^ ’ ®*®* ^  i lS
e u r t a  e n  la s  a g u a s  d e l F e r r o l  e n  e s to s  m o - ■ '  ̂ ' e s p a ñ o la  p a r a  la  re g e n e ra c ió n  econ<>m ica de la  ^  de te a p o -^  que a ta » »  p w  ¿  O c ^
SDíWMfMi ' 1>» .  I . . ino^ 'Jrtn  r-ücifi laa  islAS b ritá n ica s ; d iflnuuuow n qcie co afirm *p if

ÍTI'?ViTO#w¿>i.eo lit io  »• .O iBt A.» í u a -  * E l  ®®bor U U lu s tro  d s  M a i’J ü á , COn u n a g a la a - j  p , i 1 • »- r ' • í 1 uameote e l telegram a di.ú A*‘!ít¡.ybrJ'-íríTa¿<í.w ian«»«B^®
in ju s t o - n o  a g ra d e c e r  d e b id a ,- ;,- ,^ *  c c jiu iB tí, D . Jo a q u ín  d e  la  uua tem pestad que entre Iok d ías 2$ y  ^  deaca^gofá dr,

c e , o e  e le g a n te  c o w e  y  g -a é U rd a  a r b o la d u r a ; | m e n te , [•e iiu ió  á  s u  m é sa ,-  p o r  la  n o c h e , á  t o - ' j ’ d in g m  u u  te le g ra m a  a l.h r . b ig u e c o la  tee U  ü r» n  B re ta í»  y  la  i\«jruegA. L a  depresión de 1*|

qu

depresidu atuiostérioa que se extíende de las idSR 
Norte de Europa, sostiene las Uotías *>[]

__y Tan producido xieatos fuertes en d Cr
idanoha. Las temperaturas ^uen inTariabl**

- . -5 •• — ;------------ oivo«,- por la noche, á to - ' teeUüran
mane w  eslora 6 j,2v  mearos, de manga in,0d de ¡ das las personas que «Jesde ei Ferrol le habían • por sus trabajos en pro de la re- isla» briiánicaa avanza bá«úa el Éste, y b îo su aceio® **
jDuntal ó,92 y  de cala '4,ó0 por término m edio,' acompañado; I forma arancselaria, asi como á los demás iodi- • bau produoido Uuvin» enGeíoua, BÚbao y Oviedo.

opresamienio. permanee*íi*en aquel puerto Totlo; memo por »us ayudanreK—hov

i s s s e s ¡ í s e s s ‘, A s i s i a , i ^ S i ^ & ^ ^ ^  , j ¿ s x ! i i ¿ » j s , í v s e . r

---------------- -----------í 20. Abitados------ -- —  -
trSrDiiuilos Í09 de uuestras conté», excito en d  Estr»eW

. donde hay gran oleaje.

INSTITÜCI^ francesa"
D E  S E Ñ O R I T A S

ÉíW BL MTHMWM M .BÜMRA SKüffiA ttBL líISáJllt),
R E IN A , 4 , E .N TRA D A  PPJNt^BPM ,, V  M B ÍtíB / ., .VÓM. 3.

< A n(«s «•«« an ke trcu i,
£1 número Cé'ia d ía OT«99Í«3B.© de »b.iuniée «jue eaaéurreu á. 

sera útetátaoMtn, italoa ea »u '^ sb  m  fjtpaóa. y  tan aprenisúa 
p o tlA sfa u lih a» . ha obligado oaiubúir de iiie a j. El nasToe.-i- 
Vableoináento fraacé» oonpo ua ponto cóoiríeo . L a  casa m uy 
ftó tü a d a , e t*. vre» lienau»a.^ r'a lsrü tí y > í-d in coa arfeolarfó, 
DoTtoitoiioa y  clase* eapacioeas. Sa admitan ijité íM » . aradio-iii- 
8«nL3s y  e;xtttnaB. H ay habltaieiones paca penaionista» Ebrex. 

jPioapeotos á disponoion de k>.‘;  padrea.)

LA HIGIENICA
FABRICA DE CORSÉS.

Xatp. de Et L ibes ai., á e w («  «te L.« Bote, Abaoideaa'̂ ^

A n iu ie e ., iH ^ ie e , « ín y n a * » , T e o e u L d a , 
< e tam M n , F e n a a m . .4mte>le«a O a t ra A , K e u n d e r. P e rO . *1“ t-toUe. C a U fe re iM , Cetn^M -fi^BM ee á«  Énmií̂
r iv »  d e l A em u .

áft HctíiUíuÁKy, «i az y 2fi lie eada iue«.■ 5̂, y te Cíidieai 18 teeade»».
/> «t-r»»-*. el dde cate mas.
Del «ffrví-. Para Noe  ̂a-York, nada eatowe diae. 
ra ^  tua» ’.arorm>iff, paijaies j- hillefeijB, dirigirá* ú lé# hanoue' 

rw Leérges J’oiaefc y U.*, ^ u te s  gonersteé «le la Ootmpa- 
íiía. Poftrba «íeí a«<r?, wm. ta, segn-ndo, Madrid.

A LA INDUSTRIA j SA LE S
SE VEXHE Ó SR ALCüíLA K\ «'AR'iBAMCUEL BAJO 

^8  gran eaaa-f¿bn:;o, de moderua coaetrueoion y Jití.oOO píéa

E. O TE R O .
F O T Ó G R A F O
R e ^  aiu_ pw- i d e íS - S e  y ÍS J S Í '

dtda de pareíute por el J etaqu* ! pi- ra ” •  "TT «sin É&\* • ' Lo lUiJ/lr\ .'r»*s In i — i . . _

C A N T E R O
 ̂(, .W ¿iWCO-ClRUÍAJtO.} 

EipeaiaLísm esa eiifecaietla- 
O ur*-

V «e  *B{.wrfioie. en su mayor pávíe edifisédo. en hueuás tebitaoio- 
f.n**y grande» •buéf̂ ri.t}» «Je toda» diméa-JÍoneA, Bviseeptiblepara 
I ruéiqnierr. de iadusteia.* Staue grandes patioa, aguas aOBU.- 
. déntes y se la poodea Bíwgar í2ft.f>0d pi<i» mas de teiTrao. 
j ite» huertas Buidas, de mas d« nueve fanegas de tierra, «job 
i û uas «Íaloeí( abundantes y ana casa nueva en ^  «entro de 4.1HK) 
I piés: puedim ser te d«ís dueños ó iaqullínus. 
i Terrano* pa’ja editisaT en ^  mejor punto de lo.-s Carabauekeles, 
I a pceúio.< muy axie l̂ados.
j j>ai'áB ; seon eu <.'arabaufeh«l Bajo» falle de la Sombra, número 
I le {al lado de }& Iglesia).

P A S A  B A H O S  s e  X A A
Paquete.̂  para on bailo á SJ 

4 T». Botica de Saaobes Ooaáb 
Atoaba, 2ó.

FRANCES..

SALES MARINAS PARA BAÑOS.

Kn  t«»d* su pñreaa y^  -  ■ 
oioK por r.a  do«rtor de la LTy 
veraidaid de P a ris . Kns«í¡i“ ’!j 
sápida y completksinia. A íet^  
eapeeUí. L sp iritu  Sant<?̂  á  
rip a t, dereaha. .

c ik L '

te
c»a:«s. 
«M W t JíiM íyid i

y sin exagerar te o^oaoBÚa, ( .. « »xodosioa dias de di>K tela ua- I  ̂ -lltea, ».•«■»<
aaua a te Liiw Já i. -̂íeja , Q.E ííjU.5<í.'A!Sa  L’A «.'vLi; te San teiiaiino, iiáaí. AC, >1*. [ Ogio de ateaemuY aaiteitaJo; 
te id . O ras -ioíogcsíía de S . ■ jau sE .l^ re rla teP .o ia 'Is» , Vuer- 
O U ra. ' t t d c lS o U a ^ , 9.

Batas i'««mTdaza& las aguas de man se vaaden ea paquete» de 
A  b y  d r» . con algas. Se [uepata toda «slaae te  baño» luiuer^e». 
.FóUU«KÍa de K . MÍemandez, ca li*  á láyez, 37 y  29, M adrid .RUBIO.O f i A B A O O I t ,dicigirae pos caneo,

F c e s t z s s , m a b b i s .

RGB l A f f i r i E í R .
reaibate los males seW8t<̂  

herpes, llag a» , soomatiaote^ 
cmiuites deaari'egloi ocasíoma' 
aozitad de la  sangre.
S y 12 j3 . Bottea te
OuB&a. A toaba.

Ayuntamiento de Madrid




